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Desincentivos para que la economía
forestal sea eje de la bioeconomía
nacional 

Di rector  E jecut ivo  Nacional
FEDEMADERAS 

J U A N  M I G U E L  V Á S Q U E Z  

Al  escr ib i r  estas  l íneas  l lega a  mi  mente
c ier to  esp í r i tu  de  decepción ,  puesto  que
su conten ido iba a  ser  expuesto  como
parte  de  una presentac ión  d i r ig ida a  la
señora V icemin is t ra  de  Asuntos
Agropecuar ios  de l  M in is ter io  de
Agr icu l tura  de  Colombia ,  en  e l  marco de
una reunión ord inar ia  de l  Conse jo  de  la
Cadena Foresta l .  F ina lmente  este
espacio  no  sucedió  por  un  aplazamiento
uni latera l ,  y  debo comprender  de  fuerza
mayor ,  aunque hasta  la  fecha nunca se
vo lv ió  a  convocar .  Las  mismas
ref lex iones  parten  de  i lust rar  una de dos
al ternat ivas ,  oportun idades  que hoy  v ive
la  red foresta l  y  de  la  madera en  nuest ro
país ;  ac ier tan qu ienes  comentan que
una imagen d ice  más que mi l  pa labras ,
juzguen ustedes  mismos .   

Editorial
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Aportar  a  la  b ioeconomía de este
país ,  a lgo  que hoy  s in  duda
const i tuye  parte  no  so lo  de l  in terés
nacional ,  s ino  de l  léx ico
empresar ia l ,  de l  leg is lat ivo  y  de
gobiernos  nac ionales  y
subnacionales .  Pero ,  ¿Cómo?
¿Desde qué sectores  económicos?
¿Bajo  qué est rateg ias?  Cualqu iera
que sea la  respuesta ,  s in  duda es  a
part i r  de  una apuesta  nac ional
caracter i zada más por  incent ivos  y
apuestas ,  que en  ausencia  de  e l las .
En  nuest ro  caso y  de  manera cada
día  más preocupante ,  ya  son dos
años  de  gobierno nac ional  en  donde
se mani f iestan más des incent ivos
que incent ivos  a  la  economía
foresta l ,  espec ia lmente  en  la
d i recc ión  de  no renovar  o  detener  e l
crec imiento  de  las  p lantac iones
foresta les  comerc ia les .  Y  es  que los
resu l tados  sa l tan  a  la  v is ta .
Co lombia  en  los  ú l t imos 20  años  ha
crec ido su  patr imonio  foresta l  a
tasas  promedio  año de 13  mi l
hectáreas ,  es  dec i r  so lo  un  8 .5% a
las  tasas  de  crec imiento  que lo  ha
hecho Bras i l ,  qu ien  a  su  turno ha
crec ido a  un  47% de las  tasas  de
Estados  Un idos .  Unos  países  van en
una d i recc ión ,  leyendo las
macrotendencias ,  ent re  tanto  ot ros
vamos mirando hacia  más a l lá  de
las  est re l las ,  d ivagando.  

En  términos  de l  aprovechamiento  de
nuest ra  apt i tud foresta l ,  la
subut i l i zamos en  un 92 ,6% para  e l
caso de las  p lantac iones  foresta les
comerc ia les  y  en  un  93 , 1%  para  los
cas i  100  núc leos  de  desarro l lo
foresta l  que podr ían  ser  product ivos
desde nuest ros  bosques  natura les .
E l  resu l tado s igue mani festándose
en una balanza comerc ia l
def ic i tar ia  desde hace más de 20
años ,  y  cuyas  c i f ras  a l  c ier re  de
2023 s ign i f icaban USD732  mi l lones .   

Fotografía: Smurfit Westrock



Detonantes  para  e l  mayor  desarro l lo  de  un  mercado sobran ,  pero  por  so lo
c i tar  a  la  const rucc ión  sosten ib le ,  re tos  por  superar  son los  índ ices  de
ut i l i zac ión  de  madera empleada por  metro  cuadrado que hoy  ronda por  e l
2 ,27% .  
 
Dec ía  a l  in ic io  de  este  escr i to  que preparamos var ias  re f lex iones  para
compart i r  con la  señora  v icemin is t ra .  Pues  b ien ,  acá y  para  ju ic io  de l  lector ,
a lgunas  de  e l las  que evocan var ios  de  los  ar t ícu los  que con dedicac ión
hemos preparado y  conso l idado a  part i r  de  la  inquebrantable  ayuda de
expertos  y  amigos  de  la  red sector ia l  en  Colombia .  

E l  desarro l lo  de l  mercado foresta l  y  de  la  t ransformación de la  madera se
hace a  part i r  de l  abordaje  en  redes .   
Contrar io  a  lo  que e l  mismo gobierno nac ional  puede pensar ,
FEDEMADERAS está  const i tu ido  por  más de 1 .500  agremiados ,  y  tan  so lo  e l
27 ,5% de qu ienes  per tenecen a l  Conse jo  de  P lantac iones  Foresta les
Comerc ia les  son re forestadores  cuyas  áreas  o  patr imonios  foresta les  son
super iores  a  las  6  mi l  hectáreas .  E l  restante  72 .5% son re forestadores
cuyas  áreas  p lantadas no sobrepasan d icha magni tud .   
As í ,  la  forestac ión  comerc ia l  en  Colombia  no  es  de  grandes  empresar ios  y
su  po l í t ica  públ ica  (o  la  fa l ta  de  e l la)  a fecta  también a  pequeños  micros ,
asoc iac iones  y  comunidades  étn icas  y  campes inas .   
E l  mercado en Colombia  hay  que desarro l lar lo  a  part i r  de  segur idades  en
la  proveedur ía  de  maderables  desde e l  bosque natura l  y  (no  ó)  desde las
p lantac iones  foresta les  comerc ia les .   
Una dec is ión  de  gobierno sobre  impulsar  o  no  a  la  economía foresta l  y  a
la  re forestac ión  comerc ia l ,  es  s imi lar  a  la  comprens ión  in tegra l ,  a l  t rabajo
en redes  de  t r ip le  impacto  y  por  cons igu iente  a  la  coherenc ia  ex is tente
entre  las  po l í t icas  y  la  búsqueda de so luc iones  a  los  problemas más
apremiantes .  
E l lo  por  cons igu iente  demanda una v is ión  mul t i t ransversa l  con d i ferentes
enfoques ,  con d i ferentes  aspectos  complementos  más no sust i tutos ,  que
conver jan  los  modelos  de  negocio  y  no  los  e l iminen en  e l  in tento .  
Conf rontar  y  enf rentar  estos  modelos  es  por  e jemplo  v isual i zado a l
satan izar  a  los  monocul t ivos .  E l lo  so lo  des in forma,  no  crea espacios  para
la  v is ión  de  complementar iedad que a  toda luz  debe ser  una
caracter ís t ica  de  los  l ineamientos  de  po l í t ica  públ ica .  
Por  ende ,  un  desarro l lo  de  la  economía foresta l  no  se  rea l i za  desde las
acc iones  de  “Juntas  de  Acc ión  Comunal ” ,  se  hace con e l las  y  con ot ros
actores  empresar ia les  t rabajando complementar iamente ,  va lga dec i r ,  no
conf rontándolas .   
Red i recc ionar  a l  logro  de  cer t idumbre empresar ia l  y  condic iones
apropiadas  para  la  invers ión  ext ran jera ,  demanda hacer  las  cosas
di ferentes  a  la  caracter i zac ión  observada en e l  per iodo I I  semestre  de
2022  –  I I  semestre  de  2024 .  

 
Señora  V icemin is t ra ,  en  ausencia  de  espacios  otorgados  y  repet idamente
so l ic i tados  a  la  señora  Min is t ra ,  ba jo  la  responsabi l idad de este  gobierno
nacional ,  ¿qué qu iere  hacer  Colombia  en  la  prospect iva  foresta l? ,  ¿por  qué
es  tan d i f íc i l  comprender  que e l  mundo va para  un nor te  responsable ,
b iod iverso ,  y  t ransformador  económicamente ,  y  a  Colombia  le  cuesta  tanto?    

Fotografía: DEXCO
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I  S e m a n a  d e  l a  B i o e c o n o m í a
c o l o m b i a n a :  contr ibuc ión
desde los  bosques ,  la
madera y  sus  serv ic ios
ecos is témicos ,  a l  desarro l lo
de l  pa ís

Fotografía: Smurfit Westrock

D u r a n t e  e s t e  e v e n t o  m u l t i v a r i a d o ,
c o n v o c a r e m o s  a  m á s  d e  3 0 0  a c t o r e s  d e  l a
r e d  f o r e s t a l  y  d e  l a  m a d e r a ,  n a c i o n a l e s  e
i n t e r n a c i o n a l e s ,  b u s c a n d o  s u
s e n s i b i l i z a c i ó n  e n  e l  s e c t o r  p ú b l i c o ,
c o m u n i t a r i o ,  p r i v a d o ,  d e  c o o p e r a c i ó n
i n t e r n a c i o n a l  y  a c a d é m i c o  s o b r e  l a
i m p o r t a n c i a  d e  l a  b i o e c o n o m í a  c o m o  m o t o r
d e  d e s a r r o l l o  e c o n ó m i c o ,  s o c i a l  y
a m b i e n t a l ,  p r o m o v i e n d o  e l  u s o  r e s p o n s a b l e
d e  l o s  r e c u r s o s  n a t u r a l e s ,  e l  m a n e j o
s o s t e n i b l e  d e  l o s  b o s q u e s  y  l a  v a l o r a c i ó n
d e  l o s  p r o d u c t o s  d e r i v a d o s  d e  l a  m a d e r a
c o m o  e l e m e n t o s  e s e n c i a l e s  e n  l a
c o n s t r u c c i ó n  d e  u n  m o d e l o  d e  c r e c i m i e n t o
v e r d e  p a r a  C o l o m b i a .  P o r  e s t a  r a z ó n  e l  e j e
t e m á t i c o  d e  l a  I  S e m a n a  d e  B i o e c o n o m í a
s e r á  l a  “ c o n s t r u c c i ó n  s o s t e n i b l e  c o n
m a d e r a ”  e n  C o l o m b i a .



Fotografía: DEXCO

Damos la  b ienvenida a  las  organizac iones  Casa Moblesa y  C ia  SAS ,  Mesa
Foresta l  de l  Chocó ,  Mesa Foresta l  de  Nar iño ,  Foresta l  V i l labaro  SAS ,  Eco
Trading SAS ,  Serg io  Andrés  Mogol lón ,  Co l  La  G lor ia  SAS ,  Haf f  SAS ,  Mesa

Foresta l  de l  Meta ,  Inmunizadora de  Maderas  de l  Or iente  L tda ,  Mesa
Foresta l  de  Santander ,  Mesa Foresta l  de  Cauca Andina ,  Forestagro  SAS ,

Mesa Foresta l  de  Caquetá ,  Mesa Foresta l  de  Putumayo ,  Mesa Foresta l  de
Amazonas ,  Mesa Foresta l  de  Guav iare ,  y  la  Mesa Foresta l  de  Ant ioquia

(Pacto  por  los  Bosques  de  Ant ioquia)  qu ienes  se  v incu laron desde este
semestre  a  la  red gremia l  de  los  Conse jos  de  Serv ic ios  Foresta les  e
Indust r ia les ,  P lantac iones  Foresta les  Comerc ia les ,  T ransformación

Pr imar ia ,  Tableros  y  Paneles ,  y  Bosque Natura l  Sosten ib le .

Bienvenida miembros nuevos
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Coord inador  Mesa Foresta l  de l
departamento  de l  Chocó 

Avances de la Mesa Forestal
del Chocó

J A F E T  B E J A R A N O  S Á N C H E Z

E l  Departamento  de l  Chocó ,  está
ubicado en la  esquina norocc identa l
de  Colombia ,  cuenta  con 32
munic ip ios  y  una extens ión  de  46 .530
Km2 correspondiente  a l  4% de l
ter r i tor io  nac ional ,  su  capi ta l  es
Quibdó y  según e l  DANE  2022  posee
584 .521  habi tantes  equiva lente  a l  1 . 1%
de la  poblac ión  de l  pa ís ,  con un
producto  in terno bruto  de  0 ,4 1%  y  un
ingreso per  cápi ta  de  2 .4 12  dó lares
amer icanos ;  una pobreza
mul t id imens ional  en  los  centros
poblados  de  25 ,5  y  en  lo  rura l
d isperso  de  46 ,6 ,  equ iva lentes  a  2  y  4
veces  e l  promedio  nac ional
respect ivamente .

E l  departamento  de l  Chocó es  una de
las  reg iones  con mayor  b iod ivers idad
de Colombia  y  de l  Cont inente
Amer icano;  según la  Corporac ión
Autónoma Regional  Para  e l  Desarro l lo
Sosten ib le  de l  Chocó -CODECHOCO,
en e l  ter r i tor io  se  han reg is t rado 194
especies  de  Rept i les ,  999 especies  de
Aves ,  425  especies  de  he lechos ,  69
especies  de  palmas ,  126  especies  de
Anf íb ios 175 ,  espec ies  de  Mamíferos ,
9 .000 especies  de  p lantas  vasculares ,
se  hace contradictor io  que con tanta
r iqueza b iod iversa  las  comunidades
negras ,  Ind ígenas  y  Campes inas
asentadas en  este  ter r i tor io ,  tenga los
mayores  índ ices  de  pobreza
mul t id imens ional  de l  pa ís .

Para  e l  año 2014  e l  M in is ter io  de
Ambiente  y  Desarro l lo  Sosten ib le  -
MADS ,  desarro l ló  una est rateg ia  que
buscaba desde lo  reg ional ,  la
inst rumentac ión  e  implementac ión  de
la  Po l í t ica  Foresta l  Nac ional ,  a  f in  de
asegurar  e l  desarro l lo  sosten ib le ,
resa l tando la  in tegra l idad de la
mirada de l  tema foresta l  y  los
benef ic ios  soc ia les ,  ambienta les  y
económicos ,  de l  pa ís .

Bienvenida miembros nuevos
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La  formulac ión  de l  P lan  de  Desarro l lo
Foresta l  Departamenta l  y  su  adopción
como pol í t ica  públ ica  departamenta l
mediante  la  ordenanza No 1 14  de l  24
de nov iembre  de  2021  y  su
art icu lac ión ,  con e l  P lan  de  Desarro l lo
Departamenta l ,  ade lantamos la
Creación de  la  Asoc iac ión  de
Indust r ia les  e  Innovadores  de  la
madera de l  Chocó -  INDUMACH,  y  las
asoc iac iones  de  cor teros  de  R iosuc io  y
Tutunendo.  Acompañamiento  in tegra l
a l  I IAP ,  en  la  formulac ión  y  e jecuc ión
de los  proyectos  -  F o r t a l e c i m i e n t o  d e
l a  M e s a  F o r e s t a l  y  -  P o s i c i o n a m i e n t o
d e l  s e c t o r  f o r e s t a l  c o m o  r e n g l ó n
e c o n ó m i c o  e s t r a t é g i c o  e n  e l
d e p a r t a m e n t o  d e l  C h o c ó  (P rograma
FAO –  UE-  FLEGT) ,  de  los  cuales
sa l ie ron  las  publ icac iones  que hemos
real i zado como e l  “P lan  de  Desarro l lo
Foresta l ” ,  la  “Caracter i zac ión  de  los
Actores  de  la  Act iv idad Product iva
Foresta l  en  e l  Departamento  de l
Chocó” .

De  ah í  que para  la  fecha 24  y  25  de
abr i l  de  2014 ,  se  promovió  la  creac ión
de la  Mesa Foresta l  de l  departamento
del  Chocó ,  como est ructuras  de
Gobernanza Foresta l  en  los
departamentos  y  como espacios  de
diá logo ,  coord inac ión  y  ar t icu lac ión
para la  ordenación ,  manejo ,
restaurac ión ,  conservac ión  y  uso
sosten ib le  de  los  bosques ,  recursos
foresta les  y  serv ic ios  ecos is témicos
con la  par t ic ipac ión  de  actores
nacionales ,  reg ionales  y  locales
v incu lados  a l  sector  y  e l
acompañamiento  permanente  de l
Min is ter io  de  Ambiente  y  Desarro l lo
Sosten ib le .  En  términos  genera les ,
cada Mesa Foresta l  cuenta  con un
acta  de  creac ión ,  reg lamento  in terno ,
un  P lan  de  Acc ión  y  una est ructura  de
acción .

La  Mesa Foresta l  de l  Chocó ,  cuenta
con una Junta  D i rect iva  donde La
Corporac ión  Autónoma Regional  Para
e l  Desarro l lo  Sosten ib le  de l  Chocó -
CODECHOCÓ la  pres ide ,  e l  Inst i tuto  de
Invest igac iones  Ambienta les  de l
Pac i f ico  -  I IAP  desempeña e l  papel  de
Secretar ia  técn ica ,  la  Un ivers idad
Tecnológica de l  Chocó -  UTCH la
v icepres idencia  y  ad ic ionalmente ,  se
cuenta  con e l  apoyo de unas
Inst i tuc iones  que desempeñan e l  papel
de Vocales ;  Un ivers idad Nacional
Abier ta  A  D is tanc ia  -  UNAD,  e l  Inst i tuto
Colombiano Agropecuar io  -  ICA , ,
Jard ín  Botán ico  (Academia
Invest igac ión) .   INDUMACH y
ASOFOREMA (Product ivo) ,  Los  Conse jos
Comuni tar ios  de  ACABA,  DELF INES ,
V I L LACONTO,  COCOMAN,
COCOMAUNGUIA  (Organizat ivo) .

La  Mesa es  apoyada por  un  comité
técn ico  que lo  in tegran func ionar io  de l
MADS ,  CODECHOCÓ,  I IAP ,  UTCH,
Gobernación de l  Chocó ,  de legados  de
comunidades  negras  e  Ind ígenas ,
Munic ip io  de  Quibdó ,  Asoc iac ión  de
Ingenieros  Foresta les  y  Agroforesta les ,
Indust r ia les  de  la  madera ,  e l  ICA en
términos  genera les .

En  la  Mesa Foresta l  de l  Chocó ,  t rabaja
sobre  t res  (3)  l íneas  est ratég icas :
Gest ión  Y  Generación  De
Conocimiento ,  Ar t icu lac ión
Inst i tuc ional   Y  Comuni tar ia   Para  

La  Apl icac ión  De  Los  Inst rumentos  De
Plani f icac ión  Y  Empoderamiento  Local
De La  Po l í t ica ,  Normas Y  Medidas  De
Manejo  De l  Bosque ,  en  desarro l lo  de
e l las  hemos logrado avanzar  en  var ias
acc iones  como:
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Dentro  de  los  pr inc ipa les  Logros  y  Lecc iones  Aprendidas  de  las  Mesas
Foresta les ,  se  formuló  también un P lan  de  In tervenc iones  y  un  Modelo  de
negocios  para  la  Asoc iac ión  de  Indust r ia les  e  Innovadores  de  la  Madera de l
Chocó - INDUMACH,  los  cuales  se  pueden consu l tar  en  e l  s i t io  web de la  mesa
Foresta l  h t tps : //mesaforesta l . s iatpc .co/ .

La  Mesa se  ha pos ic ionado como espacio  de  part ic ipac ión  c iudadana y
representac ión  de  actores  de  la  cadena foresta l  de l  Chocó en d i ferentes
escenar ios  a  n ive l  reg ional  y  nac ional ,  inc luso  ostentando la  representac ión  de
las  Mesas  Foresta les  ante  e l  Conse jo  Nacional  de  la  Cadena Product iva
Foresta l  y  f i rmamos e l  Pacto  Departamenta l  por  la  Madera Legal .
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Mesa Forestal del Valle del Cauca:
articulación y Sostenibilidad
Forestal en Acción

Subsecretar ia  de  Ambiente  y
Desarro l lo  Sosten ib le  

Gobernación de l  Va l le  de l  Cauca

N A S L Y  F E R N A N D A  V I D A L E S

La  Mesa Foresta l  de l  Va l le  de l  Cauca ,
rec ientemente  incorporada a  FEDEMADERAS ,  ha
venido t rabajando en la  gest ión  foresta l
sosten ib le ,  a l ineándose con los  retos  y
oportun idades  de l  sector  foresta l  co lombiano ,
especia lmente  en  e l  Va l le  de l  Cauca.  Es te
espacio ,  react ivado por  la  Secretar ía  de
Ambiente  y  Desarro l lo  Sosten ib le  (SADS) ,  reúne
a actores  locales ,  reg ionales  y  nac ionales  para
promover  e l  d iá logo ,  la  ar t icu lac ión  y  la
concertac ión  en  torno a l  manejo ,  restaurac ión  y
desarro l lo  sosten ib le  de  los  bosques  de l
departamento .

Actualmente ,  la  mesa d i rect iva  se  encuentra
conformada por  la  Gobernación de l  Va l le  a
cargo de la  Pres idenc ia ;  la  CVC D i recc ión
Técnica Ambienta l  a  cargo de la
V icepres idencia ;  e l  Dagma como responsable  de
la  Secretar ía  Técnica;  y  5  vocales  
-  P res idente :  Gobernación de l  Va l le
-  V icepres idente :  CVC D i recc ión  -  Técn ica
Ambienta l
-  Secretar ía  Técnica :  DAGMA
- Vocales :  i )  Corpoica (Agrosav ia) ,  i i )  ICA i i i )
Ecomaderas ,  i v)  CVC -  Ter r i tor ia l  Pac í f ico  Oeste ,
y  v)  Smurf i t  West rock .

Además de este  espacio ,  la  Mesa Foresta l  de l  Va l le  de l  Cauca cuenta  con 2
escenar ios  ad ic ionales  de  part ic ipac ión :  e l  Conse jo  D i rect ivo  y  la  Asamblea Genera l ,
contando la  pr imera con la  par t ic ipac ión  de  20  de legados  (en  los  que se  encuentra  e l
Min is ter io  de  Ambiente  y  la  segunda instanc ia  con la  tota l idad de actores  e
interesados  en  e l  sector  foresta l  ent re  los  cuales  mencionamos a lgunos :  M in is ter io  de
Ambiente  y  Desarro l lo  Sosten ib le ,  Fundación Ecov iveros ,  Ingenio  Manuel i ta ,  A lca ld ía
de Buenaventura ,  Secretar ía  de  Agr icu l tura  de  la  Gobernación ,  ent re  ot ros) .

Desde su  react ivac ión ,  la  Mesa Foresta l  de l  Va l le  de l  Cauca ha avanzado en
resu l tados  s ign i f icat ivos .  Ent re  e l los ,  la  const rucc ión  de  un p lan de  acc ión  est ratég ico
est ructurado en cuatro  l íneas  y  19  metas  especí f icas ,  que pretende gu iar  las
act iv idades  de l  sector  durante  los  próx imos t res  años .  Es tas  l íneas ,  cont inúan en
e laborac ión  en  un  proceso inc lus ivo  y  par t ic ipat ivo ,  que busca re f le jar  las  pr ior idades
y  neces idades  de l  sector  foresta l  de l  Va l le  de l  Cauca;  in tegrando aspectos  de
conservac ión ,  restaurac ión ,  desarro l lo  product ivo  y  for ta lec imiento  inst i tuc ional
promoviendo la  gobernanza foresta l  y  la  conservac ión  de  la  b iod ivers idad .  También
se espera  que para  este  cuatr ien io ,  con e l  apoyo de la  Gobernación ,  se  sacará
adelante  e l  P lan  Departamenta l  de  Desarro l lo  Foresta l  con la  co laborac ión  y  aportes
técn icos  de  agencias  de  la  Cooperac ión  In ternacional .  De  esta  manera ,  se  inc lu i rá  en
e l  P lan  Departamenta l  los  más rec ientes  aportes  para  una nueva economía foresta l
como son :  la  b ioeconomía ,  zon i f icac ión ,  restaurac ión ,  la  agroforester ía  comuni tar ia ,
las  so luc iones  basadas en  la  natura leza  y  los  mercados  de  carbono .  

Bienvenida miembros nuevos

Fotografía: Primadera
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Bienvenida miembros nuevos

Aportes a la Red Forestal y de la Madera
La Mesa Forestal del Valle ha contribuido
de manera activa al fortalecimiento de la
Red Forestal y de la Madera mediante
acciones como:
1.   Articulación interinstitucional:
Vinculación de más de 50 actores,
incluyendo asociaciones de productores,
universidades, entidades gubernamentales
y ONGs, lo que ha potenciado la
cooperación y la construcción de sinergias
en el sector.
2.   Gestión documental y de conocimiento:
Creación de un archivo digital accesible en
la nube para los miembros de la Mesa
Forestal, que facilita la trazabilidad, la
transferencia de conocimiento y la
memoria institucional.
3.   Participación en eventos clave: Como el
Foro de Mesas Forestales de Colombia y la
firma de la constitución de la Red de Mesas
Forestales, fortaleciendo el intercambio de
experiencias y la visibilidad del
departamento a nivel nacional. El cual se
celebró recientemente en el marco de la
COP-16, auspiciado en conjunto con
FEDEMADERAS, contando con la
participación de la mayoría de las Mesas
Forestales del país, donde además se
dieron a conocer las experiencias de las
Mesas.

Retos y Perspectivas
El camino hacia un desarrollo forestal
sostenible conlleva desafíos importantes.
Entre ellos, la construcción del Plan de
Acción 2024-2027 con el diseño de metas
definidas, así como la vinculación
permanente de nuevos actores y el
mantenimiento de una participación activa
y diversa. Asimismo, la elaboración del Plan
Departamental de Desarrollo Forestal el
cual, como ya se mencionó, será clave al
ofrecer una visión estratégica de la gestión
forestal departamental y por tanto
demanda un esfuerzo coordinado para su
realización e implementación efectiva.

 La Mesa Forestal del Valle del Cauca se
presenta como un ejemplo de liderazgo y
compromiso en el sector forestal. Su
integración a FEDEMADERAS representa una
oportunidad para ampliar su impacto,
acceder a nuevas redes de colaboración y
contribuir al fortalecimiento del sector a
nivel nacional. Con una visión clara y
objetivos definidos, esta Mesa reafirma su
papel como promotora de un desarrollo
forestal sostenible y articulado para el
Departamento.

Fotografía: Guasimo
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RRG Nature-Based Solutions:
Liderando el Futuro de la
Sostenibilidad Forestal en Colombia

Con entus iasmo,  RRG Nature-Based So lut ions  (RRGNBS)  anuncia  su  incorporac ión  a
Fedemaderas ,  reaf i rmando su  compromiso  con e l  for ta lec imiento  de  la  cadena de
valor  de  la  madera y  la  promoción de serv ic ios  ecos is témicos  para  un p laneta  más
sosten ib le .

U n a  S o l u c i ó n  I n t e g r a l  p a r a  R e t o s  G l o b a l e s
Con más de 25  años  de  exper ienc ia  in terd isc ip l inar ia  en  carbono ,  b iod ivers idad ,
agr icu l tura  y  conservac ión ,  RRGNBS of rece so luc iones  basadas en  la  natura leza  (SbN)
diseñadas para  abordar  desaf íos  cr í t icos  como e l  cambio  c l imát ico ,  la  pérd ida de
biodivers idad ,  la  escasez  de  agua y  la  inequidad económica en comunidades  rura les .
Operamos en  1 1  pa íses ,  implementando tecnolog ías  patentadas de  agr icu l tura
regenerat iva  y  modelos  que integran sosten ib i l idad y  regenerat iv idad .

L i d e r a z g o  F o r e s t a l  e n  C o l o m b i a :  C O L  L a  G l o r i a  y  C O L  L a  P a z
En  Colombia ,  RRGNBS desarro l la  dos  proyectos  foresta les  ins ign ia  cer t i f icados  bajo  e l
estándar  FSC ,  que garant i zan la  sosten ib i l idad y  ca l idad de nuest ros  productos .  Es tos
proyectos  no  so lo  rehabi l i tan  t ie r ras  degradadas ,  s ino  que también generan empleos ,
impulsan economías  locales  y  protegen ecos is temas est ratég icos .

C O L  L a  G l o r i a  ( M a g d a l e n a )
Con una extens ión  de  2 .688 hectáreas ,  este  proyecto  cuenta  con 2 .292  ha de teca ,  108
ha de rob le  y  288 ha de regenerac ión  natura l  y  nat ivas .  Además de re forestar
ant iguas  t ie r ras  agr íco las ,  La  G lor ia  se  pos ic iona como uno de los  pr inc ipa les
empleadores  locales ,  for ta lec iendo la  economía rura l  y  mejorando la  ca l idad de v ida
en la  reg ión .  Posee madera de la  mejor  ca l idad de teca debido a  las  condic iones
part icu lares  de l  c l ima y  sue los  de  esta  zona lo  que le  da una veta  part icu lar .

C O L  L a  P a z  ( V i c h a d a )
Ubicado en los  L lanos  Or ienta les ,  este  proyecto  comprende 3 .070  ha de acacia  y  está
diseñado para produci r  madera de a l ta  ca l idad ,  b iomasa comerc ia l  y  bonos  de
carbono para  mercados  in ternacionales .  COL  La  Paz  promueve la  inc lus ión  soc ia l  y
fomenta la  conservac ión  de  ecos is temas c lave  de  la  Or inoquía ,  como mor ichales  y
bosques  de  galer ía .

I m p a c t o  S o s t e n i b l e
RRGNBS demuestra  que la  gest ión  foresta l  responsable  es  c lave  para  equi l ibrar  la
product iv idad económica con la  conservac ión  ambienta l .  Nuest ros  proyectos  no  so lo
sumin is t ran madera sosten ib le ,  s ino  que también contr ibuyen a  la  regenerac ión  de
paisa jes ,  e l  secuest ro  de  carbono y  e l  desarro l lo  de  capacidades  en  las  comunidades
locales .

Bienvenida miembros nuevos
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Mesa Forestal Cauca Andina

La  Mesa Foresta l  Cauca Andina como espacio  de  d ia logo ,  coord inac ión  e
inter locuc ión  de  los  actores  de l  sector  foresta l  de  la  Región Andina de l  departamento
del  Cauca ,  t iene  como propós i to  for ta lecer  los  procesos  de  gobernanza foresta l ,  e l
manejo  foresta l  sosten ib le  de  los  bosques ,  la  Cadena Product iva  Foresta l  de  Maderas ,
Tableros ,  Muebles  y  P roductos  de  Madera;  as í  como también la  madera legal ,
entendida como aquel la  que se  aprovecha ,  movi l i za ,  t ransforma y  comerc ia l i za  de
acuerdo con las  normas v igentes ,  permit iendo ident i f icar  su  procedencia  en  cualqu ier
es labón de la  cadena.

Nuest ro  pr imer  desaf ío  fue  caracter i zar  y  eva luar  en  se is  munic ip ios  de  la
subregiones  Nor te ,  Centro  Sur ,  Macizo  y  Amazonía  de l  departamento  de l  Cauca la
d inámica de los  actores  de l  sector  foresta l  representados  por  re forestadores ,
t ransformadores ,  comerc ia l i zadores  de  productos  foresta les ,  as í  como también e l
quehacer  de  la  inst i tuc ional idad públ ica  y  pr ivada ,  buscando t ransformar
pos i t ivamente  su  a is lamiento ,  la  forma inc ip iente  como interactúan y  se  re lac ionan ,
la  forma en que aprovechan ,  t ransforman y  comerc ia l i zan  los  productos  de l  bosque ,
en  muchos  casos  rayando en la  i legal idad;  y  lo  más preocupante  apl icando métodos
que d is tan de ser  compat ib les  con un manejo  foresta l  sosten ib le ,  lo  que a  mediano y
largo p lazo  podr ía  t raduci rse  en  pérd idas  de  b iod ivers idad ,  de  coberturas  boscosas
reguladoras  de  las  fuentes  agua ,  pérd ida de empleos  y  profundizac ión  de  la  pobreza
en zonas  donde e l  recurso  bosque es  la  fuente  de  ingresos  y  subs is tenc ia  para  la
poblac ión .

Dos  proyectos  e jecutados  con e l  auspic io  de l  programa FAO -  Un ión  Europea -  FLEG y
la  Corporac ión  Autónoma Regional  de l  Cauca ent re  2019  y  2021 ,  permit ie ron que 26  de
74 pequeñas y  medianas  empresas  t rasformadoras  y  comerc ia l i zadoras  de  productos
foresta les  ub icadas en  1 1  de  los  42  munic ip io  de l  departamento  de l  Cauca aceptaran
cumpl i r  los  requer imientos  de  “compras  responsables”  y  fueran reconocidas  por  la
autor idad ambienta l ,  en  nuest ro  caso la  Corporac ión  Autónoma Regional  de l  Cauca
con e l  “Esquema de Reconocimiento  a  la  Procedencia  Legal ” ,  una en  la  categor ía
Diamante ,  3  en  la  categor ía  Oro  y  22  en  la  categor ía  P lata .  

Bienvenida miembros nuevos

Vicepres idente  Mesa Foresta l
Cauca Andina

F R A N C I S C O  J A V I E R  S I L V A
D U Q U E
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Bienvenida miembros nuevos

Este logro producto del trabajo coordinado
entre la Mesa Forestal Cauca Andina, la
CRC, empresas transformadoras y
comercializadoras, es la demostración que
la Gestión Forestal Sostenible es viable,
factible y realizable, cuando el enfoque de
los actores es mantener en equilibrio los
objetivos sociales, económicos y
ambientales del manejo forestal, de
manera que las generaciones actuales
puedan cosechar los beneficios de los
recursos forestales del planeta a la vez que
los conservan para satisfacer las
necesidades de las generaciones futuras.

Pero el trabajo apenas inicia y requiere del
apoyo permanente de la institucionalidad
tanto pública como privada, para que la
Mesa Forestal Cauca Andina y La Mesa
Forestal Cauca Pacífico, consoliden
resultados de mayor impacto, pues en un
departamento como el Cauca que posee
1.617.000 hectáreas cubiertas de bosques
naturales en zonas estratégicas ricas en 

 biodiversidad como lo son la Costa
Pacífica, el Macizo Colombiano, donde
nacen Cuatro de los principales Ríos de
Colombia como el Cauca, Magdalena
Caquetá y Putumayo afluentes que
abastecen de agua a Siete departamentos
y 84 municipios, donde también se
protegen y conservan Seis Parques
Nacionales Naturales guardianes de la
Biodiversidad; así mismo, es de destacar
que el Cauca cuenta a 2024 con 26.142
hectáreas de plantaciones forestales
comerciales que le aportan al país
anualmente 450.000 toneladas de madera
para la industria teniendo un potencial de
ampliarse al menos a otras 260 Mil
hectáreas, tal como lo reporta La Unidad de
Planificación Agropecuaria Rural - UPRA -
en sus Sistemas de información geográfico
de 2022.

Por último y de carácter prioritario la Mesa
Forestal Cauca Andina gestionará ante la
Gobernación del departamento de Cauca,
la Asamblea Departamental y la
Corporación Autónoma Regional del Cauca
la formulación del Plan de Desarrollo
Forestal del departamento y un “Pacto por
la Permanencia de los Bosques del Cauca”,
convocando la participación y el 

Á r e a  d e  I n f l u e n c i a  M e s a  F o r e s t a l
C a u c a  A n d i n a
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compromiso de entidades públicas y privadas, organizaciones no gubernamentales
formales y no formales, organizaciones afro, campesinas e indígenas, gremios de la
producción, medios de comunicación, la academia, organismos internacionales, entre
otros actores del departamento, quienes consideran que la conservación de los bosques
es una tarea necesaria e indispensable para mantener para siempre la biodiversidad y los
servicios ecosistémicos como sumideros de carbono, reguladores del régimen hidrológico,
generadores de empleo y desarrollo de las comunidades que los habitan y dependen de
ellos para su subsistencia.

E m p r e s a s  R e c o n o c i d a s  p o r  C o m p r a s
r e s p o n s a b l e s  y  E s q u e m a  d e  r e c o n o c i m i e n t o  a
l a  p r o c e d e n c i a  L e g a l

Fotografía: Guasimo



La Mesa Forestal del Caquetá: un
espacio de articulación para el
fortalecimiento del sector forestal

foresta l .  Su  pr inc ipa l  propós i to  es
coord inar  es fuerzos  y  d iseñar  est rateg ias
que promuevan e l  manejo  foresta l
sosten ib le ,  cont r ibuyendo a l  desarro l lo
económico de l  departamento  s in
comprometer  la  b iod ivers idad n i  los
serv ic ios  ecos is témicos  que of recen los
bosques .

Es te  espacio ,  además ,  busca ser  un  puente
entre  las  po l í t icas  nac ionales  y  las
neces idades  locales ,  a l ineando sus
acciones  con inst rumentos  de
plan i f icac ión  reg ional  como e l  P lan
Integra l  de  Gest ión  de l  Cambio  C l imát ico
Ter r i tor ia l  P IGCCT 2020-  2050 (Decreto  No .
000168 de l  2021) ,  los  L ineamientos  

Est ratég icos  de  Po l í t ica  Públ ica  para  e l
Desarro l lo  Rura l  Sustentable  de l
Caquetá (Decreto  No .  1355  de  2019) ,
P lan  In tegra l  de  desarro l lo
agropecuar io  y  rura l  con enfoque
ter r i tor ia l  –  P IDARET ,  ent re  ot ros .  

A v a n c e s :  u n a  d é c a d a  d e  l o g r o s
A lo  largo de sus  10  años  de  t rabajo ,  la
Mesa Foresta l  de l  Caquetá ha
consol idado avances  s ign i f icat ivos
que han impactado pos i t ivamente  en
e l  departamento .  Uno de sus  logros
más representat ivos  es  la
const rucc ión  part ic ipat iva  de l  P lan  de
Desarro l lo  Foresta l  de l  Departamento
del  Caquetá ,  inst rumento  que fue
adoptado mediante  e l  Decreto  0 1881
de 2021  y  que actualmente  se
encuentra  en  proceso de e levac ión a
ordenanza departamenta l ,  lo  que
garant i zará  su  permanencia  e
implementac ión  a  largo p lazo .

As í  mismo,  La  Mesa Foresta l  ha
establec ido a l ianzas  est ratég icas  con
diversos  programas nacionales  y  de
cooperac ión  in ternacional ,  logrando
captar  recursos  y  conocimientos
técn icos  que han potenc iado e l
for ta lec imiento  de l  sector  foresta l .
Es tas  a l ianzas  han permit ido  la
capaci tac ión  y  formación de actores
del  sector ,  e l  fo r ta lec imiento  de  la
part ic ipac ión  comuni tar ia  en  la  toma
de dec is iones ,  la  conformación de l
Comité  departamenta l  de  cadena
product iva  foresta l  maderable ,  ent re
ot ras  acc iones .

Bienvenida miembros nuevos

Secretar ía  Técnica de la  Mesa
Foresta l  de l  Caquetá .  

K A R I N A  F E R N A N D A
M O N R O Y  

El departamento del Caquetá, conocido como
la puerta de la Amazonía colombiana, posee
una riqueza forestal inigualable que lo
posiciona como un territorio clave para el
equilibrio ecológico de la región y del país. En
este contexto, la Mesa Forestal del Caquetá se
consolida como un espacio de diálogo,
articulación y acción colectiva para la
ordenación, manejo, restauración,
conservación y uso sostenible de los bosques,
recursos forestales y servicios ecosistémicos
del departamento.

¿Qué es la Mesa Forestal del Caquetá?
La Mesa Forestal del Caquetá es una instancia
multiactor constituida el 03 de diciembre de
2013, conformada por instituciones
gubernamentales, organizaciones de la
sociedad civil, comunidades locales,
empresarios, académicos y otros actores
clave del sector 
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Aportes a la Red Forestal y de la Madera
Entre sus principales aportes, la Mesa Forestal viene trabajando en la identificación de los
cuellos de botella presentes en los eslabones de producción, transformación y
comercialización de la madera. Este esfuerzo busca visibilizar estas problemáticas ante las
instituciones competentes, promoviendo la generación de alternativas de solución que
permitan dar impulso a una economía forestal que valora los bosques y desacelera la
deforestación. Solo por mencionar un ejemplo, La Mesa ha participado en espacios de
trabajo con el Ministerio de Ambiente y Desarrollo Sostenible (MADS) sobre la tasa
compensatoria por aprovechamiento forestal maderable, aportando fundamentos para su
disminución. 

La visión de la Mesa Forestal
Con una visión estratégica, la Mesa Forestal del Caquetá se proyecta como una instancia
de gobernanza robusta para los próximos años, enfocándose en fortalecer su impacto a
través de la incidencia en políticas públicas, la ampliación y diversificación de la
participación de actores a través de una Red de enlaces locales, y la promoción de una
economía forestal que incrementa su contribución al producto interno bruto del
departamento.

Fotografía: Madeformas



Colombia se expresa

FEDEMADERAS y la bioeconomía
 

Pres idente  Junta  D i rect iva
Nacional  FEDEMADERAS

Ar is t i zabal  y  J inete  S .A .S .

A D O L F O  A R I S T I Z A B A L  T .

Un saludo para todos.

Quiero dirigirme al Presidente Gustavo Petro
Urrego, a todos los ministros, corporaciones
autónomas y compatriotas.

Enfrentamos una encrucijada ambiental,
compleja en la que las acciones se
plantean, se estructuran y desarrollan con
el enfoque prioritario de cuidar la
biodiversidad, sin tener interlocución con el
Gobierno y las Instituciones involucradas.

FEDEMADERAS está comprometida en la
ejecución de soluciones que conduzcan la
economía en sustentable, dando pasos
urgentes hacia la construcción sostenible,
con plantaciones forestales que son el
sistema más eficiente para disminuir
sustancialmente las emisiones de Carbono,
causadas principalmente por la
construcción tradicional, para resolver la
necesidad y el derecho de la humanidad a
tener techo.

Sorprende que, en el gobierno del cambio,
este gobierno que ha mostrado al mundo la
necesidad de atender con urgencia
soluciones efectivas que permitan proteger
la biodiversidad de nuestra región, luego de
traer la COP16 a Cali para abrir la
posibilidad de expresar planteamientos
enfocados a resolver esta compleja
ecuación, no se haya hecho eco nacional
suficiente a la urgente y prioritaria
necesidad de disminuir las emisiones a
través de nuevas plantaciones forestales
fuente única disponible del material
necesario y transitar hacia una
bioeconomía. Como presidente de nuestra 

junta directiva quiero manifestar nuestra
preocupación al encontrarnos solitarios en
la atención a este tema.

La construcción tradicional aporta más del
45% de las emisiones globales, gracias al
acero, concreto, cemento, ladrillo y otros
materiales que la sociedad aprendió a
construir en altura desde 1889 con la Torre
Eiffel cuando se inició la era del acero. Sin
embargo, hace 11 años varios países
liberaron las normas de construcción en
altura permitiendo la utilización de madera
y demostrada su eficiencia, se ha pasado
de 4 a 55 pisos; Londres espera permiso
para construir una torre de 60 pisos y Tokio
apunta a una de 72.

Señor Presidente, en Colombia la regulación
legal de las plantaciones dependen del
Ministerio de Agricultura y Desarrollo Rural,
situación que desde siempre ha mantenido
el tema en el sótano del ministerio,
eventualmente se nos han escuchado con
recelo y ahora vemos, como en éste
Gobierno, se continúa por el mismo sendero
de los anteriores, recortando los exiguos
apoyos, argumentando que este es un
gremio poderoso sin tener argumentos, y
pretendiendo minimizar nuestra
importancia. 

Ningún ministerio de su gobierno ha
mostrado interés en establecer
comunicación en el deseo necesario y claro
de la importancia de sembrar árboles, no
nos atienden ni nos incluyen en sus
agendas y toda posibilidad de
comunicación, es una carrera de
obstáculos, porque ningún ministerio quiere
hablar de monocultivos cuando la
agricultura ha dependido históricamente de
ellos desde la invención de la rueda, trigo,
maíz, arroz, café, cacao, plátano, papa,
yuca, caña de azúcar, algodón, entre
muchos. Y la siembra de árboles, que es
una solución armónica con la biodiversidad
es satanizada por todos los ministerios,
incluyendo, ambiente, educación y salud.

Usted ha enfatizado, aun en foros
internacionales, la importancia de migrar
de las energías fósiles hacia energías
limpias, pero en el país no se habla, de la
importancia de las plantaciones de 
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bosques y no sabemos cómo llamar la
atención para que se escuche ésta, como la
solución a la ecuación ambiental que
tenemos a la mano, sembrando árboles.

Chile, es un ejemplo para seguir, ha
plantado 3 Millones de hectáreas, el
equivalente al 2,65% del área total de
Colombia de 115 millones de hectáreas. Con
lo que logran superar nuestra economía del
carbón y ya están construyendo edificios de
6 pisos en madera.

¿No es acaso todo esto lo que usted en
múltiples discursos y exposiciones predica
para dirigirnos hacia la descarbonización
de la economía colombiana? El país
necesita una luz de esperanza en el campo,
los bosques son un balance fundamental
en la ecuación que permita avanzar hacia
la verdadera bioeconomía sustentable.

Escuche la sabiduría de la madera, única
materia prima sobre el planeta RENOVABLE,
RECICLABLE Y BIODEGRADABLE para construir
con eficiencia.

Queremos compartir con usted, estas
inquietudes para encontrar la voluntad
política que permitan avanzar, para salir del
atraso en el que nos encontramos en este
tema, enunciado en el PNDF 2000-2025 sin
ejecución y entregarle nuestro símbolo, el
eslabón del camino forestal.
 

Fotografía: Smurfit Westrock
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La Amazonia, aferrada a un futuro lleno de
Madera Legal, Sostenible y con compromisos
Comunitarios, con el mejor [potencial] de
Desarrollo Forestal 

Profesor  Un ivers idad D is t r i ta l  F ranc isco José
de Caldas  Coord inador  Proyecto  UTRS

[FEDEMADERAS+CCCS]

I . F .  C É S A R  P O L A N C O  T A P I A
P H . D .

El territorio amazónico cubre casi 1/3 de la
zona continental colombiana, en al menos
2/3 partes de su bioma aún se conservan
bosques exuberantes de diferente
naturaleza. Durante años el bosque
amazónico como se le conoce ha sido
protagonista dada su potencial riqueza
para la oferta de productos y servicios. Ya
advertía José Eustasio Rivera en su novela
La Vorágine, los desafíos que seres
humanos tenían que superar para
acceder a esta riqueza. Clima, árboles y
animales indómitos de todos los tamaños,
han sido protagonistas a lo largo de los
años para que por estas tierras hayan
tenido bonanza el caucho, las pieles, las
maderas, los minerales, algunas hojas de
uso ancestral y catalogadas de uso ilícito
cuando de ella se aísla uno solo de sus
componentes para ser usado como
precursor psicoactivo y así, otros tantos
elementos, con grandes aplicaciones en la
industria farmacéutica, alimenticia, de
manufactura y quién sabe cuántos más. Por
estos días, donde abunda la bonanza de la
potrerización y el cambio de uso del suelo
para establecer hatos ganaderos y la
especulación de tierras, con la ayuda del
fuego, se hace necesaria la intervención
ordenada y sostenible del territorio, en
suma, otro modelo
de desarrollo.

¿Más de mil árboles por hectárea en la
Selva Amazónica podrán superar la
rentabilidad de una cabeza de ganado o
más de mil matas con hojas verdes con
multiplicidad de alcaloides, en la misma
área? ¡Parece obvio que no! muchos lo
dirán, pero, después de hacer la
contabilidad juiciosa en cada escenario, en
muchos puntos de la Amazonia, se
ratifica que cosechando en promedio solo
cinco árboles maduros por hectárea [de
más de mil presentes], los árboles son más
rentables, no solo desde el flujo de caja
libre, sino también desde la legalidad.
Legalidad, que no poseen las dos
alternativas de contraste. Hoy en Colombia
manejar los árboles desde el bosque
natural con objetivos de aprovechamiento,
constituye una actividad legal si se hace
siguiendo los lineamientos de las
autoridades ambientales, por ejemplo, las
Resoluciones 223 de 2017 (CDA) y 1185 de
2017 (CORPOAMAZONÍA), donde se
establecen los términos mínimos en cuanto
a i. Información general, ii. Descripción del
área del proyecto, iii. Inventario forestal y
resultados, iv. Justificación técnica de las
especies y volúmenes, v. Censo forestal, vi.
Plan de aprovechamiento forestal, vii.
Consideraciones ambientales y sociales, viii.
Cartografía y, ix. Conclusiones y
recomendaciones.



De otro lado, cabe mencionar que el
manejo forestal sostenible, basado en
maderables amazónicos, no solo impacta
en el mantenimiento de las coberturas,
también en la siembra y cosecha de nubes
que se desplazan a la cordillera de los
Andes y se precipitan para abastecer de
agua gran parte de los centros poblados
del país.

Y es que, recordando las premisas del
manejo forestal sostenible basado en
productos madereros, este pasa por tres
elementos fundamentales, no
necesariamente suficientes:
i. Conocimiento del crecimiento
[incremento] del bosque, ii. Prácticas de
cosecha por debajo del incremento, y iii.
Respeto durante la cosecha y extracción del
material al suelo, personal y vegetación
circundante, haciendo uso de las
tecnologías y procedimientos más
adecuados. Aunque suena bonito y fácil,
aquí ya hay un gran derrotero a vencer.
Pues en Colombia primero, estamos en
camino de conocer los incrementos de la
madera [fuste] en los árboles de la selva
amazónica por métodos rápidos como los
basados en Dendrocronología. Segundo,
aunque desconocidos, las corporaciones
ambientales han hecho un esfuerzo por
permitir la salida de ciertos volúmenes de
madera sin entrar en detalles de los
incrementos asumidos, a mi parecer, 
1 m3 .ha -1 .año -1 como volumen suficiente
para reposición de la masa forestal, la cual
tardaría en reponerse de 25 a 30 años,
después de intervenir un total de 25 m 3 
.ha -1 de madera en pie, lo cual está en
sintonía con los Planes de Manejo
aprobados y disponibles en las páginas
web respectivas.
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Bajo esta realidad, entonces ¿por qué se
deforesta la Selva?, la respuesta que ha
encontrado el autor en el Territorio es: ¡Por
físico desconocimiento! Mientras hoy en día
un habitante rural promedio en la Amazonia
colombiana recita de memoria la
operatividad y la contabilidad asociada a la
ganadería de carne y leche, desde el
“desmonte”, o el mismo negocio de la hoja,
desconoce que la madera tiene mercado,
desconoce las diferentes especies,
desconoce las formas de cosecha y
transporte, desconoce los canales de
comercialización, desconoce los
potenciales clientes y desconoce los
mecanismos de la sostenibilidad. Y, aunque
algunos pocos actores prevalecen de
manera incipiente en el mundo de la
madera, ellos trabajan a la sombra, con
Legalidad, pero a la sombra, porque su
labor es estigmatizada por el ciudadano de
a pie, quien piensa que apear árboles del
bosque natural es de alguna forma
irracional y que va en contra de los
principios de la sostenibilidad, incluso este
pensamiento impera al interior de algunas
autoridades o Institutos, donde funcionarios
desinformados no conciben el aprovechar
árboles con principios de sostenibilidad,
pero se quedan inermes y guardan silencio,
cohonestan con la deforestación masiva,
que no solo se lleva cada año 100 mil
hectáreas de bosques en la amazonia, sino
que además esta área quemada emana a
la atmósfera los compuestos de la
combustión de 15 millones de m 3 de
material leñoso, que por mínimo están allí
contenidos.

A propósito, debo decir que la madera
como material, es un material muy
sostenible, la razón: Es producto de la
fotosíntesis, cuya energía demandada es
tomada directamente de los rayos del sol,
es decir, Energía Limpia. Y, aunque se
precisan de procesos basados
en la combustión o la electricidad para
generación de fuerzas y transporte, la
madera sigue siendo más sostenible que la
mampostería, el hormigón, el cemento, el
hierro, el acero, el plástico, el PVC [muy de
moda para cielo rasos por estos días] o el
aluminio, porque es considerada un
sumidero de carbono, evitando que este
elemento llegue a la atmósfera y contribuya
al cambio climático global, dado su
impacto como efecto invernadero. Fotografía: DEXCO
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Sin ahondar mucho, debo decir que el
mercado nacional deberá acostumbrarse
de aquí en adelante a nombres como
Cedro Achapo, Tamarindo, Guamo, Chocho,
Caimo, Marfil,Avichure, Zapotillo, Fono
Blanco, Guarango, Sarrapio, Milpo, entre
muchos otros, todos estos, nominaciones a
los árboles más abundantes de los
ecosistemas amazónicos capaces de
proveer madera desde las áreas sometidas
a Planes de ordenación Forestal y/o Planes
de Manejo, en todo caso menos de tres
millones de hectáreas, cifra inferior al 10%
de la totalidad amazónica nacional. Las
demás, como aquellas bajo la figura de
Parques Nacionales y otras Áreas
Protegidas, así como los territorios
indígenas bajo la denominación de
Resguardo deberán tratarse en otros
capítulos de la sostenibilidad, ajeno a esta
publicación, y según el criterio de sus
administradores. 

Por ahora solo podemos afirmar que la vía
del Manejo Forestal Sostenible es una de las
pocas herramientas con la que cuenta la
sociedad para hacerle frente a la
deforestación en el territorio amazónico
colombiano. FEDEMADERAS y el CONSEJO
COLOMBIANO DE CONSTRUCCIÓN SOSTENIBLE,
han asumido el reto de articular la oferta de
madera amazónica a un sistema de
comercio justo, trazable, legal, sostenible y
comunitario para que los productos puedan
llegar a consumidores conscientes,
responsables y dispuestos a pagar por
estrategias del tipo conservar produciendo
o producir conservando, a fin de darle
perpetuidad a la Selvas Amazónicas,
prevenir y revertir su deforestación de la
mano con las comunidades.

Este documento fue escrito a orillas del río
Caquetá en el municipio de Solano,
mientras se realizaba una reunión con la
comunidad del Núcleo de Desarrollo
Forestal y de la Biodiversidad Orotuyo,
quienes se encontraban planificando las
actividades operativas para el año 2025,
donde pretenden continuar con la
ejecución del Plan de Manejo Forestal, para
culminar la intervención de la primera
Unidad de Corta Anual y continuar,
incluso superar, el récord de ser el Núcleo
de Desarrollo Forestal con menor
deforestación en Colombia, pues en el 2024
dicho núcleo de 10 mil ha, reportó una
pérdida de solamente 1 ha de cobertura, la
cual se removió con fines de apoyo al
componente operativo-logístico forestal,
previamente declarado. Esta comunidad
tiene la venia de la Autoridad Ambiental
para cosechar 7.123 m 3 de madera en pie
en un área total de 300 ha, de los cuales ha
extraído una tercera parte, movilizando de
manera autónoma más de mil millones de
pesos por la venta de bloques de 15
maderas diferentes, cambiando el uso del
suelo en solamente 1/10.000 [0.01%], lo cual
demuestra que Conservar el Bosque Si
Paga, a pesar que continúan insistiendo en
la búsqueda de mercados más conscientes
y comprometidos con la legalidad, la
sostenibilidad y el enfoque comunitario.

F igura  1 .  Á rbo les  afer rándose a l  ter ruño en  
las  r iberas  de l  R .  Caquetá .

F igura  2 .  R ío  Caquetá con v is ta  a l
departamento  de l  Putumayo.  Por  aquí  se
movi l i zan[ran]  gran parte  de  las  maderas
amazónicas  con dest ino  a l  in ter ior  de l  pa ís .

F igura  3 .  Mujeres  Amazónicas  per tenec ientes  a l
Núc leo  de  Desarro l lo  Foresta l  y  la  B iod ivers idad
Orotuyo ,  c las i f icando maderas  de l  Núc leo .
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Evolución del mercado colombiano
de carbono 2017-2024
 

Di rector  E jecut ivo
Asoc iac ión  Colombiana de Actores
del  Mercado de Carbono -
ASOCARBONO

F R A N C I S C O  I G N A C I O
O C A M P O  T R U J I L L O

ASOCARBONO, la Asociación Colombiana de
Actores del Mercado de Carbono,
constituida en diciembrede 2018 y
actualmente conformada por 70
miembros,participantes de la cadena de
valor del mercado de carbono, cuyo
objetivo es el de trabajar por la acción
climática y el fortalecimiento y
consolidación de los mercados de carbono
en Colombia.

El impuesto nacional al carbono creado por
la Ley 1819 del 29 de diciembrede 2016 para
desincentivar el consumo de los
combustibles fósiles líquidos en el país, y el
mecanismo de no causación del impuesto,
reglamentado por el Decreto 926 del 1º de
junio de 2017, como una herramienta para
la promoción de los proyectos de
mitigación de las emisiones de gases
efecto invernadero, originaron una
dinámica de mercado en Colombia que ha
reducidoemisiones, debidamente
verificadas por los estándares de
certificación, nacionales e internacionales,
por más de 180 millones de Ton CO2e
durante los siete años de su vigencia. De
otra parte, los recursos producto de la
comercialización de los bonos de carbono
correspondientes, han generado valor
compartido, llegando a diferentes
regionesdel país y mejorando la calidad de
vida de las comunidades beneficiadas por
laejecución de estos proyectos.
 

Colombia continúa a la vanguardia en la
implementación de los mercados de
carbono en el marco del Acuerdo de París,
principalmente con el de la no causación
del impuesto al carbono, que ha permitido
el florecimiento de un nuevo
sectoreconómico en el país, el de la acción
climática.

Los impactos que generan los proyectos de
carbono en las comunidades resultan en
mejores condiciones de gobernanza,
infraestructura educativa y de servicios,
nuevos sistemas productivos, entre otros
beneficios, estrechamente ligados con
impactos en diversos Objetivos de
Desarrollo Sostenible. El recaudo del
impuesto por la DIAN no ha sido
consistentemente aplicado en el
presupuesto nacionalpues se han definido
varias destinaciones en sucesivas
reformassobre este asunto,principalmente
porque no se han aplicado los recursos de
manera directa a las reducciones de
emisiones verificables, mitigación del
cambio climático, o a inversiones de los
recursos en acciones de adaptación de los
territorios a los efectos del cambio
climático.

Fotografía: Smurfit Westrock
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El siguiente cuadro muestra el comportamiento de la aplicación del impuesto nacional al
carbono desde julio de 2017 a septiembre de 2024.

ASOCARBONO ha planteado propuestas de política pública de cambio climático y mercados
de carbono, con el convencimiento que estos últimos son el mecanismo más costo eficaz
para lograrla ambición de las Contribuciones Nacionalmente Determinadas (NDC por su
sigla en inglés) que Colombia ha consignado ante el Acuerdo de París de la Convención
Marco de las Naciones Unidas sobre el Cambio Climático.

Adicionalmente, considerando los avances en la implementación de la Ley de Acción
Climática se establece la necesidad de regular y fortalecer los mercados de carbono como
una de las herramientas del Estado Colombiano para dar cumplimiento con sus
Contribuciones Determinadas Nacionalmente (NDC por sus siglas en inglés).

En paralelo con las discusiones sobre la definición del precio de los instrumentos, y criterios
de calidad e integridad que supone un mercado de carbono a nivel nacional, un tema clave
para la estructuración del mercado es sin duda la creación o ajuste de la arquitectura
institucional necesaria para su implementación. La presente propuesta provee unos
lineamientos básicos y condiciones que podrían definirla denominada “Estructura de
Institucionalidad Cambio Climático en Colombia” que sería responsabilidad directa del
Ministerio de Ambiente y Desarrollo Sostenible, a través de la Comisión de Regulación de
Instrumentos Económicos para La Acción Climática. De esta manera se espera que el
sistema actúe como soporte para todos los procesos, oportunidades y desafíos que impone
la consolidación de un mercado innovador en la región latinoamericana, y ajustado a las
necesidades del nuevo contrato social, ambiental y económico al que se oriente el país en
los próximos períodos.

Al realizar la comparación con respecto al tercer trimestre de 2023, se evidencia una
reducción de 40,9% en las Toneladas de CO2e pagadas mediante impuesto al carbono,
así como un aumento del 17,3% de las Toneladas utilizadas para el mecanismo de no
causación.
La balanza entre el porcentaje de pago del impuesto y no causación con respecto a la
demanda total, se establece en 52,31% y 47,69%
respectivamente, durante el año 2024.
La recaudación del impuesto al carbono asciende a 3.2 billones de pesos, recaudándose
durante el año 2024, en promedio, COP $ 41 mil millones.
La demanda total disminuyó un 22,5% con respecto al mismo trimestre el año pasado.
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Propuesta de Solución
Creación de un marco de operación del
mercado de carbono en donde las entidades
tengan un rol específico y haya un
responsable por la elaboración de la
regulación para el desarrollo del mercado de
carbono y otros instrumentos económicos
para la acción climática. Se propone
asemejar la estructura a la del actual
funcionamiento del mercado eléctrico, en
donde existe un Ministerio quien es
responsable de la elaboración de la política
pública, una comisión experta independiente
adscrita al Ministerio y el apoyo de otras
entidades para la planeación y vigilancia del
mercado.

Por tanto, el Ministerio de Ambiente y
Desarrollo Sostenible, como cabeza del
sector ambiental debe continuar surtiendo el
liderazgo en la formulación e
implementación de la política pública de
Acción Climática. Apoyado por las
instituciones que hacen parte del Sistema
Nacional de Cambio Climático, SISCLIMA, y la
Comisión Intersectorial del Cambio
Climático, en aras de cumplir con los
objetivos elaborados por Colombia en
materia de descarbonización y adaptación
al Cambio Climático.

El Mercado de Carbono de Colombia
puede surtir como el primer elemento a
regular por parte de la Comisión. La
Comisión tendrá la función de desarrollar
un marco regulatorio robusto que permita
la operación del mercado asociado al
impuesto al carbono y la operación del
mercado voluntario a nivel nacional e
internacional. La elaboración de un marco
regulatorio eficiente y eficaz debe incluir
todos aquellos instrumentos económicos
para la Acción Climática, en donde la
protección de las comunidades y la
implementación de proyectos de alta
calidad sea uno de sus principales
objetivos y ayude cerrar la brecha de
financiamiento para el desarrollo.

Igualmente se espera que la Comisión,
como parte de sus funciones, vele por la
operación de un sistema de información
robusto que permita la gestión de los
proyectos, su trazabilidad y la
interoperatividad de múltiples registros
del mercado.

Por último, se propone que una entidad
del sector público vele por el control y
vigilancia de los instrumentos económicos
de Cambio Climático, para lo cual deberá
contar con un área especializada en
procesos de implementación de
herramientas de mitigación y adaptación
al Cambio Climático. Se propone que
dicha dependencia opere como una
delegatura en la Superintendencia de
Industria y Comercio.

La entidad encargada de la supervisión
del cumplimiento de la regulación
expedida por la Comisión de Regulación
de Instrumentos Económicos para la
Acción Climática deberá velar por la
aplicación correcta de dicha normativa.
Además, debe tener capacidad de realizar
auditorías sobre el cumplimiento de las
normas y los procesos para generar los
créditos de carbono, su uso y las
reclamaciones de carbono neutralidad.
Deben tener, tanto capacidad de auditoría
de procesos, como del cumplimiento del
desarrollo de proyectos, como por
ejemplo las Salvaguardas Sociales y
Ambientales y la participación justa y
equitativa de las comunidades.

Finalmente, debe estar en la capacidad
de auditar los sistemas de información a
través de los cuales se implementan las
normas de mercado y la información
tributaria que se necesita para el
cumplimiento de los mecanismos, como el
impuesto. En sus funciones incluye la
imposición de multas y sanciones para
aquellos casos en donde se amerite por
incumplimiento a las regulaciones
vigentes.

Se propone la creación de una Comisión
de Regulación de Instrumentos
Económicos para la Acción Climática
como Unidad de Administración
Independiente cuyo objeto sea el de
regularla implementación y operación de
los instrumentos que hayan sido
formulados y/o diseñados para
internalizar los costos socio ambientales
del Cambio Climático.

 

Fotografía: Primadera
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Los proyectos de carbono están relacionados con sectores AFOLU, reducción de la
deforestación, REDD+, y forestación-reforestación, generación de energía, transporte
sostenible y manejo de residuos sólidos. El desarrollo de los proyectos de carbono en
Colombia ha impactado de manera importante el logro de los Objetivos de Desarrollo
Sostenible, ODS, en el país, como lo muestra el gráfico a continuación:

O r g a n i g r a m a  d e  l a  i n s t i t u c i o n a l i d a d  p a r a  l a  A c c i ó n  C l i m á t i c a
e n  C o l o m b i a
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Mercados de Créditos de
Biodiversidad en Colombia
 

Gerente  Genera l
S i lvotecn ia  SAS

V A L E N T I N A  S U Á R E Z

Palabras clave
Créditos de biodiversidad, conservación,
mercados ambientales, desarrollo
sostenible, Colombia

Quiero compartirles el resultado de mi tesis
de maestría, la cual desarrollé junto con
Isabel Cristina Escobar Franco, y nuestro
asesor Germán Romero Otálora. 

Resumen
La biodiversidad es la base de la vida y un
capital natural esencial. Su adecuada
gestión puede garantizar la sostenibilidad y
prosperidad de las sociedades. En
Colombia, uno de los países más
biodiversos del mundo, los créditos de
biodiversidad han surgido como una
herramienta financiera innovadora para
compensar los impactos ambientales
negativos mediante inversiones en
conservación. Este artículo examina la
eficacia, los desafíos y las oportunidades de
los mercados de créditos de biodiversidad
en el país, basándose en entrevistas con
actores clave y en una revisión de marcos
internacionales.

Introducción
La pérdida de biodiversidad constituye una
amenaza crítica para el bienestar de las
generaciones presentes y futuras. Frente a
esta realidad, los créditos de biodiversidad
han emergido como un mecanismo de
compensación para mitigar los impactos
negativos de las actividades humanas,
incentivando acciones de conservación y
restauración de ecosistemas. En este
contexto, Colombia, reconocida por su
riqueza ecológica, tiene una posición
estratégica para liderar el desarrollo de
estos mercados (Millennium Ecosystem
Assessment, 2005).
Los créditos de biodiversidad se presentan
como un mecanismo para garantizar
"pérdida neta cero" o incluso "ganancia
neta" de biodiversidad (Bull et al., 2013). Su
implementación busca no solo proteger
hábitats críticos, sino también promover el
desarrollo económico sostenible a través de
incentivos financieros y participación
comunitaria.

Hallazgos Clave

  Potencial del Mercado: 1.
Los mercados de créditos de
biodiversidad en Colombia están en una
fase inicial. A pesar de ello, existen
oportunidades significativas para su
expansión, impulsadas por la rica
biodiversidad del país y la creciente
presión para cumplir con compromisos
internacionales de conservación
(Terrasos, 2023).

   2. Desafíos Principales:
Falta de Regulaciones Estándar: la
ausencia de normativas claras y
metodologías unificadas dificulta la
confiabilidad y escalabilidad del
mercado.
Tecnología y Monitoreo: se requiere
infraestructura avanzada para
garantizar la medición precisa de los
impactos y la trazabilidad de las
acciones de conservación.
Inclusión Comunitaria: la participación
de comunidades locales e indígenas es
fundamental para garantizar
beneficios equitativos y proyectos
legítimos.

    3. Interacción Economía-Ecología:
Los créditos de biodiversidad representan
una oportunidad para alinear incentivos
económicos con objetivos ecológicos. Su
éxito depende de la colaboración
interdisciplinaria y la transparencia en su
implementación (Bull et al., 2013).
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Discusión
Los mercados de créditos de biodiversidad
tienen el potencial de transformar la
conservación en Colombia, proporcionando
financiamiento directo para proyectos y
fomentando la responsabilidad ambiental en
sectores como la infraestructura y la
agroindustria. Sin embargo, para lograr un
impacto significativo, es necesario superar
barreras críticas:

Establecer un marco regulatorio sólido
que integre estándares internacionales.
Implementar tecnologías y sensores
remotos para monitoreo efectivo.
Fortalecer capacidades locales e
interdisciplinarias a través de programas
de capacitación en gestión de
biodiversidad.

Conclusión y Recomendaciones
El desarrollo de mercados de créditos de
biodiversidad en Colombia es una
oportunidad para posicionar al país como
líder en sostenibilidad global. Para fortalecer
estos mercados, se recomienda:

Claridad Normativa: diseñar políticas que
incentiven la participación del sector
privado y regulen la transparencia de las
transacciones.

1.

Inversión Tecnológica: adoptar
tecnologías que faciliten el monitoreo y
validación de los proyectos.

2.

Participación Comunitaria: promover la
inclusión de comunidades locales e
indígenas desde el diseño hasta la
ejecución de los proyectos.

3.

Sinergias Globales: alinear los estándares
colombianos con los marcos
internacionales para atraer inversores y
consolidar un mercado confiable.

4.

Los créditos de biodiversidad no solo
representan una herramienta para
proteger la naturaleza, sino también un
motor de desarrollo sostenible, capaz de
generar beneficios ambientales,
económicos y sociales para todos los
actores involucrados.

El reto al que nos enfrentamos en
Reforestación:
Las plantaciones forestales comerciales
representan una oportunidad estratégica
para integrar la conservación de la
biodiversidad en modelos de negocio
sostenibles. Al incorporar créditos de
biodiversidad en estas plantaciones, es
posible no solo compensar los impactos
ambientales asociados con su
establecimiento, sino también generar
beneficios adicionales como la
restauración de corredores ecológicos, la
protección de especies locales y la mejora
de los servicios ecosistémicos. Esta
integración puede posicionar a las
empresas forestales como líderes en
prácticas de sostenibilidad, mientras
fortalecen su competitividad en mercados
que valoran la conservación y el desarrollo
sostenible, debemos unirnos para estudiar
y crear la base científica que avale un
proceso de esta naturaleza y lograr que se
mire la reforestación como una
herramienta estratégica en procesos
sostenibles.

Fotografía: Smurfit WestrockFotografía: Smurfit Westrock
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 De las raíces a las nubes 
¿Cómo construir bioeconomía desde los
bosques y la industria de la madera? 

Secretar io  de  B ienestar  Verde –
Gobernación de  Cundinamarca

D I E G O  L E A N D R O
C Á R D E N A S  C H A L A  

Al  desarro l lo  sosten ib le  lo  podemos ver
e jempl i f icado en var ios  escenar ios  de  la  v ida;
comenzando por  e l  uso  domést ico  de  las
ramas de un árbo l  para  ut i l i zar  su  leña
(donde no es  congruente  ta lar  todo e l  árbo l ,
s ino  i r lo  podando de a  poqui tos ,  asegurando
as í  su  permanencia) ,  pasando por  la  famosa
narrac ión  l i te rar ia  de  “ La  gal l ina  de  los
huevos  de  oro” ,  e  inc luso ,  l legando a  abarcar
un n ive l  de  mayor  envergadura ,  que
comprometa no so lo  a  una fami l ia  campes ina ,
s ino  que a lcance impactos  p lanetar ios .   
 
Por  su  est ratég ica pos ic ión  geográf ica ,  y  ot ros
múl t ip les  factores ,  Co lombia  ha s ido
galardonado con los  pr imeros  puestos  en
cuanto  a  r iqueza b io lóg ica y  cu l tura l  se
ref ie re ;  las  p lantas  no  so lo  determinan la
est ructura  y  compos ic ión  de  los  bosques ,  s ino
que comparten formas de v ida f í s ica  con
nosotros  los  humanos y  d imens iones
espi r i tua les  con ot ras  formas de v ida en  e l
p laneta .  S in  embargo ,  la  deforestac ión ,  la
dest rucc ión  de  los  hábi tats  y  e l  cambio
c l imát ico ,  reducen la  capacidad de l  bosque
para generar  humedad afectando
cons iderablemente  la  formación de
prec ip i tac iones .  Su  d isminuc ión podr ía  l levar
a  una reducción s ign i f icat iva  en  las  l luv ias
que a l imentan los  páramos de Cundinamarca
y e l  cent ro  de l  pa ís .  
 

Por  su  est ratég ica pos ic ión  geográf ica ,  y  ot ros  múl t ip les  factores ,  Co lombia  ha
s ido galardonado con los  pr imeros  puestos  en  cuanto  a  r iqueza b io lóg ica y
cu l tura l  se  re f ie re ;  las  p lantas  no  so lo  determinan la  est ructura  y  compos ic ión
de los  bosques ,  s ino  que comparten formas de v ida f í s ica  con nosotros  los
humanos y  d imens iones  esp i r i tua les  con ot ras  formas de v ida en  e l  p laneta .  S in
embargo ,  la  deforestac ión ,  la  dest rucc ión  de  los  hábi tats  y  e l  cambio  c l imát ico ,
reducen la  capacidad de l  bosque para  generar  humedad afectando
cons iderablemente  la  formación de prec ip i tac iones .  Su  d isminuc ión podr ía
l levar  a  una reducción s ign i f icat iva  en  las  l luv ias  que a l imentan los  páramos de
Cundinamarca y  e l  cent ro  de l  pa ís .  
 
Como b ien  se  sabe ,  la  Amazonía  juega un papel  c r í t ico  en  e l  c ic lo  g lobal  de l
carbono ,  s iendo e l  s is tema de agua du lce  más grande de l  p laneta ,  que a lberga
el  40% de la  se lva  t rop ica l  de l  mundo y  e l  10% de la  b iod ivers idad conocida a
n ive l  g lobal .  Es tos  ecos is temas son c laves  en  la  regulac ión  c l imát ica  y  en  e l
manten imiento  de  la  b iod ivers idad;  su  in f luenc ia  sobre  la  reg ión  Andina y  e l
departamento  de  Cundinamarca es  especia lmente  s ign i f icat iva ,  ya  que la
pérd ida de cobertura  boscosa no es  un  problema a is lado ,  pues  sus  e fectos  se
s ienten en  la  segur idad h ídr ica  de  mi l lones  de  personas  que habi tan en
Cundinamarca .   
 
Por  lo  anter ior ,  es  urgente  implementar  po l í t icas  públ icas  e fect ivas  que
reconozcan la  importanc ia  de l  bosque no so lo  como un recurso  local ,  s ino  como
un regulador  c l imát ico  esenc ia l  para  toda la  reg ión  andina .  La  protecc ión  y
restaurac ión  de  estos  ecos is temas es  un  asunto  de  superv ivenc ia  para  
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acciones  ambienta les  pr ior i tar ias
para e l  cu idado y  preservac ión  de
los  ecos is temas y  la  b iod ivers idad ,
en  la  que se  inc luyó la  meta de
“rea l i zar  10  a l ianzas  ent re  la  l ínea de
comerc ia l i zac ión  foresta l  de
Cundinamarca y  los  actores  de  los
s is temas product ivos  foresta les  de
bosque natura l  de  la  Amazonía  y  la
Or inoquía” .  

En  ese  sent ido  durante  e l  presente
año en e l  marco de la  COP 16  se
suscr ib ieron cuatro  a l ianzas ;  con
FEDEMADERAS ,  e l  Conse jo
Colombiano de Const rucc ión
Sosten ib le  CCCS,  las  Autor idades
Ambienta les  de  Cundinamarca y  la
Amazonia ,  y  los  gobernadores  de
Caquetá ,  Guain ía ,  Putumayo y
Guaviare ,  con e l  propós i to  de
t rabajar  de  manera coord inada para
promover  acc iones  que contr ibuyan
a la  implementac ión  y  promoción de
act iv idades  de  conservac ión ,
manejo  sosten ib le ,  fo r ta lec imiento
product ivo  y  comerc ia l i zac ión  de
productos  foresta les  para  un
adecuado manejo  y  gest ión  in tegra l
de  los  bosques  natura les  de  la
Amazonia  y  la  Or inoquia  enfocados
pr inc ipalmente  en  las  s igu ientes
l íneas  est ratég icas :  

Conservac ión  y  restaurac ión  de
ecos is temas foresta les .  
Manejo  sosten ib le  y
comerc ia l i zac ión  de  productos
foresta les .  
For ta lec imiento  de  capacidades
soc ia les  e  inst i tuc ionales .  
Ar t icu lac ión  de  redes  de
cooperac ión  y  gobernanza
ter r i tor ia l .  

garant i zar  la  d isponib i l idad h ídr ica  y
la  ca l idad de v ida de las
poblac iones  locales .  Se  busca
mantener  la  capacidad de l  bosque
para generar  humedad y  as í
favorecer  e l  t ransporte  de  esta
humedad hacia  ot ras  reg iones  a
t ravés  de  los  “ r íos  vo ladores” .  Es tos
f lu jos  de  vapor  son esenc ia les  para
la  formación de prec ip i tac iones  en
áreas  a le jadas ,  y  su  d isminuc ión
podr ía  l levar  a  una reducción
s ign i f icat iva  en  las  l luv ias  que
al imentan los  páramos de Sumapaz
y  Chingaza ,  fuentes  cruc ia les  de
agua para Cundinamarca .  

Por  lo  anter ior ,  es  urgente
implementar  po l í t icas  públ icas
efect ivas  que reconozcan la
importanc ia  de l  bosque no so lo
como un recurso  local ,  s ino  como un
regulador  c l imát ico  esenc ia l  para
toda la  reg ión  andina .  La  protecc ión
y  restaurac ión  de  estos  ecos is temas
es  un  asunto  de  superv ivenc ia  para
garant i zar  la  d isponib i l idad h ídr ica  y
la  ca l idad de v ida de las
poblac iones  locales .  Se  busca
mantener  la  capacidad de l  bosque
para generar  humedad y  as í
favorecer  e l  t ransporte  de  esta
humedad hacia  ot ras  reg iones  a
t ravés  de  los  “ r íos  vo ladores” .  Es tos
f lu jos  de  vapor  son esenc ia les  para
la  formación de prec ip i tac iones  en
áreas  a le jadas ,  y  su  d isminuc ión
podr ía  l levar  a  una reducción
s ign i f icat iva  en  las  l luv ias  que
al imentan los  páramos de Sumapaz
y  Chingaza ,  fuentes  cruc ia les  de
agua para Cundinamarca .  

Consc ientes  de  la  fundamenta l
importanc ia  de  proteger  los  bosques
reguladores  h ídr icos ,  que además
son a lbergue de in f in idad de seres
v ivos  y  están cata logados  como uno
de los  fenómenos c l imát icos  más
marav i l losos  de l  p laneta ,  la
Gobernación de  Cundinamarca en
su P lan  de  Desarro l lo  Departamenta l
2024-2028 “Gobernando:  Más  que un
P lan”  incorporó  la  l ínea est ratég ica
“B ienestar  Verde” ,  que promueve e l
equi l ibr io  ent re  e l  desarro l lo
económico y  la  preservac ión  de  los
recursos  natura les  a  t ravés  de  la
cual  se  busca desarro l lar  acc iones
especí f icas  para  la  conservac ión  de l
agua como un act ivo  ambienta l ,
enfocándose en  la  protecc ión  de  las
fuentes  h ídr icas ,  prop ic iando
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Úl t imamente ,  cuando uno de los
temas que requiere  mayor  atenc ión
es  e l  re lac ionado con e l
desabastec imiento  h ídr ico  en  la
capi ta l  y  e l  cent ro  de l  pa ís ,  estas
a l ianzas  est ratég icas  son v i ta les
para asegurar  e l  fu turo  h ídr ico  de
Cundinamarca ,  e l  cual  está
int r ínsecamente  l igado a  la  sa lud
del  bosque amazónico .  La
preservac ión  de  este  inva luable
recurso  natura l  es  fundamenta l  no
so lo  para  mi t igar  los  e fectos  de l
cambio  c l imát ico ,  s ino  también para
asegurar  un  recurso  sosten ib le  de
agua para las  generac iones
presentes  y  futuras .  Por  lo  tanto ,  es
imperat ivo  adoptar  un  enfoque
hol ís t ico  que integre  la  conservac ión
ambienta l  con e l  desarro l lo  urbano y
rura l ,  garant i zando as í  un  equi l ibr io
entre  las  neces idades  humanas y  la
sa lud de l  p laneta .  
 
La  Amazonía  enf renta  múl t ip les
desaf íos  que amenazan su
integr idad eco lóg ica y  su  capacidad
para segui r  desempeñando su  papel
cruc ia l  en  la  regulac ión  c l imát ica  y
la  b iod ivers idad .  Ent re  estos
desaf íos ,  la  ta la  i legal  se  destaca
como una de las  problemát icas  más
graves ,  que no so lo  contr ibuye a  la
deforestac ión  masiva ,  s ino  que
también dest ruye  hábi tats
esencia les  para  innumerables
especies .  Es te  fenómeno es
impulsado por  la  demanda de
madera y  t ie r ras  para  la  agr icu l tura
y  la  ganader ía ,  lo  que resu l ta  en  la
pérd ida de grandes  extens iones  de
bosque cada año .  La  deforestac ión ,
a  su  vez ,  a fecta  la  capacidad de la
Amazonía  para  actuar  como
sumidero  de  carbono ,  exacerbando
el  cambio  c l imát ico .  Además ,  la  ta la
i legal  sue le  estar  v incu lada a
act iv idades  cr iminales  y  conf l ic tos
soc ia les ,  a fectando negat ivamente
a las  comunidades  locales  y  a  los
pueblos  ind ígenas  que dependen de l
bosque para  su  subs is tenc ia .  

Con e l  f in  de  abordar  estos  desaf íos ,
es  esenc ia l  generar  va lor  a l rededor
de l  bosque mediante  su  uso
sosten ib le .  Es to  inc luye  e l  desarro l lo
de encadenamientos  product ivos
con serv ic ios  ecos is témicos ,  la
forester ía  comuni tar ia ,  e l  mercado
de carbono y  los  pagos  por  serv ic ios
ambienta les  (PSA) ,  as í  como la
v incu lac ión  con e l  sector  pr ivado y

la  p lan i f icac ión  de l  uso  de l  sue lo  en
la  Amazonía .  Es tas  acc iones  se
t raducen en un manejo  foresta l
sosten ib le  que invo lucra  e l
aprovechamiento  de  productos
foresta les  maderables  y  no
maderables ,  la  restaurac ión  de
áreas  deforestadas ,  la  conservac ión
de ecos is temas a  t ravés  de  s i t ios
sagrados ,  e l  enr iquec imiento  de
especies  nat ivas ,  act iv idades  de
v ivero  y  e l  moni toreo comuni tar io
part ic ipat ivo .  
 
Por  lo  anter ior ,  se  hace ev idente  la
importanc ia  de  la  gest ión  foresta l
sosten ib le  de l  bosque natura l ,  con e l
propós i to  de  de jar  c lar idad en que
la  expres ión  de  “Desarro l lo
Sosten ib le”  es  un  p leonasmo,  pues
está  c laro  que no puede haber
desarro l lo  s in  sustentabi l idad ,  para
que no nos  pase ,  como lo  ha
expresado Gustavo Wi lches-Chaux
en múl t ip les  oportun idades :  “que no
tengamos que vender  e l  r iñón para
comprarnos  un  aparato  de  d iá l i s is ” .  
 

Huellas de política y regulación pública

Fotografía: DEXCO



Fotografía: Smurfit Westrock

.

P L A N
R E F E R I D O S  

¿Quieres ahorrar en tu cuota 
de sostenimiento?

 Pregúntanos por el plan de
referidos que tenemos para tí.

Más info: 312 420 34 23 - innovacion@fedemaderas.org.co



@sitioincreible

RED@: conecta oferta y demanda

Consultas

Conexión con el ecosistema

Algunos de los
beneficios

FEDEMADERAS

4 boletines mensuales ADN@

2 JUEVES F para que te capacites

2 Revistas FEDEMADERAS

8 Comités Técnicos

Actualización profesional

Más info: 312 420 34 23 -
innovacion@fedemaderas.org.co



.

.

La voz académica

Introducción 
Las especies de árboles del género
Eucalyptus spp. han destacado en la
industria forestal debido a su rápido
crecimiento y sus características óptimas
para la producción de pulpa y papel.
Además, hoy en día se usa la madera de
eucalipto en la industria de tableros
aglomerados, muebles, estibas, pellets y
en plantas de cogeneración y otras
industrias energéticas. En muchos de
estos casos se comercializa la madera en
toneladas, aunque generalmente se
comercializa por metro cúbico. El
programa de Ingeniería de Procesos
Sostenibles de las Maderas en la
Universidad Tecnológica de Pereira realizó
entre febrero 2024 y junio 2024 un estudio
para determinar las densidades de las
diferentes especies de Eucalyptus spp. -
esto con el fin de poder evaluar con más
detalle cada especie de eucalipto en
torno a su aptitud para la venta por
tonelada. Al comprender estas
variaciones, se pueden optimizar las
estrategias de manejo y uso de los
recursos forestales, mejorando la
eficiencia y rentabilidad del sector
maderero.

Contexto
En Colombia, se encuentran plantadas
aproximadamente 121.636 hectáreas de
eucalipto, que equivalen a una
participación de un 23% en la superficie
sembrada. Las especies del género
Eucalyptus spp. pertenecen a las especies
forestales más sembradas en el país. La
especie predominante es el Eucalyptus
grandis, que abarca el 34,8% del total,
seguido por el Eucalyptus pellita con un
30,4%. También es relevante mencionar al
Eucalyptus tereticornis y al Eucalyptus
globulus, que representan el 8,6% y el 7,1%
respectivamente de la superficie
sembrada (MinAgricultura 2023[2]) y el
Eucalyptus urograndis con menos del 5%.
Estos datos reflejan la diversidad y la
importancia del eucalipto en la industria
forestal colombiana. En los últimos años,
el uso del eucalipto se ha diversificado.
Tradicionalmente, la madera de eucalipto
ha servido principalmente para la
producción de pulpa y papel y tableros
aglomerados. Hoy en día se está
agregando usos energéticos como por
ejemplo en la producción de energía
renovable en plantas de cogeneración o
pellets de madera. En muchos de estos
casos se comercializa el eucalipto como
biomasa, que está cuantificada por 
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Metodología 
La densidad de la madera varía según su
contenido de humedad, el cual influye
tanto en el volumen de la madera, debido
a la contracción volumétrica durante el
secado, como en su masa, por la pérdida
de agua. El estudio tuvo como objetivo
determinar la densidad verde, anhidra y
básica, así como el poder calorífico, en
diversas muestras de especies de
Eucalyptus spp. provenientes de
plantaciones forestales comerciales en
Colombia. Entre febrero 2024 y junio 2024
se recolectaron rodajas de madera de
cinco especies del género Eucalyptus spp.,
procedentes de distintas ubicaciones de
los departamentos de Risaralda,
Santander, Magdalena, Vichada, Meta y
Córdoba visualizado en el siguiente mapa.
Se recolectaron muestras de diferentes
edades y diferentes secciones del árbol
incluyendo el extremo grueso, la mitad y
la punta del fuste comercial. En total, se
obtuvieron 86 probetas con distintas
proporciones de albura y duramen, las
cuales fueron sometidas a un análisis de
sus valores en torno a la densidad verde,
anhidra y básica. En total, se
determinaron las densidades para las
siguientes 5 especies: Eucalyptus globulus,
Eucalyptus grandis, Eucalyptus
tereticornis, Eucalyptus urograndis y
Eucalyptus pellita. 

 

.

tonelada, mientras los proyectos
forestales, que cultivan el eucalipto,
calculan la comercialización en metros
cúbicos. Justo ahí, entre compradores y
vendedores, nace el reto de la conversión
de las unidades mencionadas. Para poder
convertir metros cúbicos en toneladas es
indispensable tener claridad sobre la
densidad de la madera como tal. Debido
al hecho que la densidad de la madera
está sujeto a cambios según su contenido
de humedad, que sigue variando 
[1] El autor en un cultivo de Eucalyptus
grandis de 14 años en Risaralda.
[2] Ministerio de Agricultura
(MinAgricultura). (2023). Boletín
estadístico forestal (Edición 8) 
 

constantemente a partir de la tala del
árbol la conversión correcta de las
unidades requiere un entendimiento
detallado de la densidad de la madera.
Por lo tanto, este artículo aspira explicar
los aspectos fundamentales para dicha
conversión, que se analizó en el marco del
estudio mencionado.

La voz académica

[ 1 ]  E l  autor  en  un  cu l t ivo  de  Eucalyptus  grandis  de
14  años  en  R isara lda .
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La densidad de la madera se refiere a la
cantidad de material leñoso presente en
una unidad de volumen y se puede
expresar en gramos por centímetro cúbico
(g/cm³) o en kilogramos por metro cúbico
(kg/m³) (FPL, 1999)[1]; la densidad básica
de la madera se calculó como el cociente
entre el peso seco y el volumen verde de
cada muestra, mientras que la densidad
anhidra relaciona el peso y volumen seco.
Por otro lado, la densidad verde se calculó
mediante el peso y el volumen en verde.
Esto significa que es muy importante,
hablando de densidades de madera,
señalar claramente a qué tipo de densidad
en específico se refiere para así evitar
confusión. Algo similar aplica para la
humedad de la madera. Aquí se distingue
principalmente dos variables:

A: Contenido de humedad (CH)
B: Contenido de agua (CA)

El contenido de humedad (C.H.) en la
madera se define como la relación
porcentual entre el peso del agua
contenido en la madera y el peso anhidro
de la madera (libre de humedad) (Foglia,
2005)[2] visualizado en la fórmula
subsecuente. Por otro lado, el contenido de
agua de la madera (C.A.) se refiere a la
cantidad de agua que contiene la madera
en relación con su peso húmedo. 
Fórmula para calcular el contenido de
humedad de la madera:

Donde, CH es el contenido de humedad
(%); Pv es el peso verde (kg) y Ps es el peso
seco (anhidro) (kg).
Fórmula para calcular el contenido de
agua de la madera:

Donde, CA es el contenido de agua (%); Pv
es el peso verde (kg) y Ps es el peso seco
(anhidro) (kg).

Comparando el contenido de humedad
con el contenido de agua se observa que
el aumento entre las dos variables es
desproporcional. El CA solo puede tener
valores entre 0% y 100%, mientras el CH
puede llegar a valores por encima de los
400% si la madera es muy liviana. Por
consiguiente, es importante distinguir
claramente entre las dos variables cuando
se contempla el grado de humedad de la
madera. Es decir, se puede usar cualquiera
de las dos variables para 

.

.

La voz académica

Estos conceptos son fundamentales para
comprender la calidad y las propiedades
de la madera por un lado y para poder
realizar la conversión de precios de
biomasa por tonelada en precios de
madera por metro cúbico. Para fines
prácticos el estudio se centra
específicamente en el contenido de
humedad de la madera.

Resultados
En general se observó una gran variedad
de densidades entre las diferentes
especies, pero también entre las
diferentes edades y partes del árbol en
una sola especie. Las especies E. globulus
y E. treticornis presentaron las mayores
densidades en sus estados verde y
anhidro, con valores de 1.164 kg/m³ y 829
kg/m³ respectivamente entre 1.072 kg/m³ y
856 kg/m³ para E. tereticornis. Por otro
lado, E. grandis mostró densidades más
bajas registrando 953 kg/m³ en estado
verde y 596 kg/m³ en estado anhidro. La
siguiente figura muestra los valores
promedios obtenidos para las densidades
en estado verde y anhidro.

expresar el grado de humedad de la
madera. Sin embargo, ese artículo
considera el contenido de humedad más
práctico en la venta de biomasa, porque
facilita mejor una conversión de precios
por toneladas en precios por metro cúbico

I l u s t r a c i ó n  2 :  Relac ión  conten ido de
humedad versus  conten ido de agua

I l u s t r a c i ó n  3 :  Dens idades  promedios
verde y  anhidra  según las  espec ies

en kg/m³

39



.

.

Adicionalmente, se comparó las densidades de albura y duramen de la madera. Se observó
que la densidad verde y anhidra es generalmente mayor en el duramen, mientras que la
densidad básica tenía valores superiores en la albura. En varias probetas se identificó un
aumento de la densidad anhidra en relación al aumento de la edad del árbol. Aquí sobre todo,
los primeros cinco años muestran variaciones significativas. Contemplando exclusivamente la
densidad de la madera, maderas más densas tienden a ser más competitivas en la venta de
biomasa por tonelada debido a su mayor peso por unidad de volumen. Como resultado
principal del estudio, se puede observar en la siguiente gráfica la relación entre la densidad
anhidra y el contenido de humedad de la madera y su impacto al volumen que se requiere
para completar 1 tonelada de biomasa. Por ejemplo: Si la madera tiene una densidad anhidra
de 0,5 t/m³ y un contenido de 0%, se requiere 2 m³ para obtener 1 tonelada de biomasa.
Mientras tanto si la madera tiene la misma densidad anhidra con un contenido de 50%, se
requiere 1,3 m³ para obtener 1 tonelada de biomasa. Esto significa, que la cantidad de metros
cúbicos de madera, que se requiere para juntar por ejemplo 35 toneladas, que equivale a la
carga de una tractomula, depende altamente del conjunto de densidad anhidra y contenido
de humedad de la madera.  En torno a la gráfica se debe tener en mente, que no todos los
valores aplican en la práctica, cómo por ejemplo la combinación de una densidad anhidra de
0,9 t/m³ y un contenido de humedad de 100%.

Teniendo en mente que el contenido de humedad en la práctica está sujeto a un cambio
constante e, además, en muchos casos se desconoce el valor exacto de la densidad anhidra,
la tarea de la conversión de un precio de biomasa por tonelada en un precio de biomasa por
metro cúbico muestra cierta complejidad. En casos de usos energéticos se debe agregar aun
una variable más, que es el poder calorífico de la madera, que también muestra una fuerte
correlación con el contenido de humedad de la madera. Para resolver dicha conversión,
existen varias opciones. Se puede por ejemplo fijar valores promedios de las densidades y
contenidos de humedad, que aplican. Esto se presta en operaciones grandes con una
estabilidad de procesos relativamente altos. En otros casos se puede fijar una sola unidad
para la cuantificación de la biomasa y así evitar la conversión como tal – como por ejemplo
en venta de madera en pie por metros cúbicos. Otra opción consiste en la creación de rangos
de contenido de humedad o rangos de contenido de agua que se acercan a la realidad de la
operación. De todos modos, la conversión requiere compromisos significativos en torno a su
exactitud. Al comprender y aplicar estas dependencias entre las diferentes variables
mencionados en el negocio de biomasa, se pueden optimizar las estrategias de manejo y uso
de los recursos forestales, mejorando la eficiencia y rentabilidad del sector maderero.
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I l u s t r a c i ó n  4 :  Volumen requer ido  por  tone lada de b iomasa según
dens idad anhidra  y  conten ido de humedad de la  madera
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sostenible (ODS), sin embargo, la
compañía escogió cinco objetivos
prioritarios: Trabajo decente y crecimiento
económico (ODS 8), Industria, Innovación
e Infraestructura (ODS 9), Producción y
Consumo Responsable (ODS 12), Acción
por el Clima (ODS 13) y Vida de
Ecosistemas Terrestres (ODS 15).

Nos ocupamos por la responsabilidad en
nuestros procesos productivos y laborales,
por lo que, todas las operaciones de
DEXCO Brasil cuentan con la certificación
forestal por el buen manejo de los
bosques, desde 1995 y en el 2013 se
adquiere para Colombia estas
certificaciones garantizando así prácticas
de manejo sostenible, orientado a
prevenir, minimizar y mitigar impactos
generados por la operación. Es importante
decir que DEXCO no realiza la conversión
de ecosistemas naturales para el
establecimiento de sus plantaciones
forestales comerciales, de hecho,
funcionan como una barrera para
proteger áreas naturales y así evitar su
deforestación. DEXCO Brasil cuenta con
alrededor de 172 mil hectáreas entre áreas
plantadas y de conservación. En
Colombia, DEXCO cuenta con alrededor de
11 mil hectáreas de patrimonio de las
cuales el 30% aproximadamente
corresponden a las áreas de protección,
cuidando la vida esté donde esté.  

Las plantaciones forestales además de
dar el soporte de abastecimiento de
materias primas para el negocio de
fabricación de paneles, ayuda con el
objetivo de acción por el clima y con el
compromiso de mantener el balance
positivo del carbono; en las plantaciones
de Colombia entre el 2020 y 2022 se han
certificado 1.6 millones de toneladas de
CO2.  
 

Dexco es la mayor productora de paneles
de madera, lozas y metales sanitarios del
hemisferio sur. Son reconocidos por
clientes, colaboradores, comunidades,
proveedores e inversionistas, por su
interés en la promoción de mejores
prácticas de gobierno corporativo y
sustentabilidad, generando valor para la
sociedad.
 
Conozcamos más de esta historia, la cual
comenzó con Tablemac, fundada en
Manizales en el año 1988 e iniciando en
1992 su capacidad productiva. En el 2012
acontecen diferentes novedades, la
empresa brasileña Duratex adquiere el
37% de las acciones y adicional, se
inaugura la planta productiva de MDF en
Barbosa - Antioquia.  

En el 2016 Duratex Brasil adquiere el
control restante de Tablemac al llegar al
99.6% de las acciones de la Compañía y
en el 2021 nuestro holding Duratex se
transforma y cambia a DEXCO, siendo su
razón social y teniendo a Duratex como
marca de tableros laminados.  

DEXCO históricamente, ha mantenido
compromisos con los temas ambientales,
sociales y de gobernanza corporativa y,
conscientes de esas necesidades y de su
capacidad de evolucionar, desarrolló una
estrategia de sostenibilidad alineada al
propósito de llevar a las personas no solo
los productos, si no, soluciones para un
Mejor Vivir. 

De esta manera, DEXCO tiene
estructurada una estrategia de
sostenibilidad 2025, en la cual se
establecen compromisos estratégicos:
facilitar la jornada de construcción y
reforma; garantizar el crecimiento
sostenible, manteniendo el balance
positivo de carbono; brindando salud,
armonía y bienestar en los ambientes. La
estrategia de sostenibilidad esta alineada
con varios objetivos de desarrollo 

DEXCO

cargo

DEXCO Colombia

Área
Comunicaciones

Fotografía: DEXCO
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Por último y no menos importante, en
DEXCO sabemos la importancia de
optimizar el uso de materiales y reducir la
cantidad de residuos generados, el 22% de
nuestros residuos son empleados en
nuestros tableros; adicionalmente
tenemos fuentes de energía renovables,
generamos energía a partir de Biomasa:
utilizamos residuos y subproductos de
madera procesados para generar energía
térmica.  

Si deseas conocer más de nuestros
procesos y nuestra responsabilidad
ambiental encuentranos en:  
Página web: Duratex.com.co 
Redes sociales: @Duratexcol 

¡Buscamos soluciones y mejoramos los
procesos! En las operaciones forestales se
emplean las mejores prácticas de manejo
para la conservación de los recursos
hídricos. Manteniendo áreas de
conservación de vegetación nativa en las
márgenes de los nacimientos y los
drenajes. En Colombia, contamos con
bocatomas y acueductos verdades que
abastecen de agua a las comunidades
locales aledañas a las plantaciones
forestales; estos lugares son
caracterizados como Atributos de Alto
Valor de la Conservación (AAVC).
Adicionalmente dentro de la
denominación de AAVC, en DEXCO
Colombia se encuentran: Bosque de
Quercus humboldtii,  Ceroxylum
quindiuense, Atapletes flaviceps, Atapletes
blancae, Aotus griseimembra, Saguinus
leucopus, ecosistemas de páramo, para
un total de 15 AAVC. Estos atributos son
monitoreados constantemente mediante
señalización, recorridos, formación a las
personas de la compañía y vecinos,
cercamiento y talas especiales con el
único objetivo de preservar y conservar. 

¡Cuidamos y reutilizamos el recurso hídrico! cómo una manera de medir los impactos y
demandas de uso del agua, recurso esencial para los procesos industriales y forestales,
se monitorea el volumen de agua captada a partir de la fuente de abastecimiento y
también se monitorea el descarte. Las fábricas cuentan con un sistema de reutilización
de agua y durante el año 2023 fueron reutilizados en procesos productivos en Brasil 5.4
billones de litros y en Colombia se reutilizaron 7.8 millones de litros de agua. 
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Curso gratuito virtual en procesos de
transformación de madera: 

Mediante el convenio de Asociación No. SA-CDCASO-279-2024 suscrito entre
FEDEMADERAS y la Gobernación de Cundinamarca se ofrece a los actores de la red
forestal y de la madera de Cundinamarca, el curso de formación continua de 102
horas de duración en formato virtual sincrónico. 

Del 4 de febrero al 30 de abril de 2025.
Más información en 312 4203423 

Taller gratuito presencial sobre los aspectos
ambientales y legales del aprovechamiento

sostenible del bosque natural y de las plantaciones
forestales comerciales: 

Mediante el convenio de Asociación No. SA-CDCASO-279-2024 suscrito entre
FEDEMADERAS y la Gobernación de Cundinamarca se ofrece a los actores de la red
forestal y de la madera de Cundinamarca, el taller de formación de 40 horas de
duración. 

Los jueves y viernes de 8:00 am a 1:00pm, entre el 6 y 28 de febrero de 2025.
Más información en 312 4203423

Eventos

A g e n d a  N a c i o n a l  
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I Semana de la Bioeconomía colombiana:
contribución desde los bosques, la madera y sus

servicios ecosistémicos, al desarrollo del país: 

III Pre-Congreso Nacional de Industriales de la madera, Virtual: el cual tiene
como objetivo presentar ponencias académicas, proyectos de investigación y
proyectos de invención e innovación empresarial, desde las operaciones y
actividades de la red de agremiados de FEDEMADERAS. 

      El 21 de mayo de 2025.

I Tour forestal y de la madera, Presencial: el objetivo es realizar visitas temáticas
guiadas a viveros, plantaciones forestales comerciales y centros de
transformación industrial ubicadas en el departamento de Antioquia.

      El 27 de mayo de 2025.

I Macrorueda de bioeconomía forestal y de la madera: el objetivo es realizar la
rueda de negocio forestales y de la transformación de la madera a partir de las
líneas de segmentación de inversión extranjera, turismo de naturaleza y comercio
exterior.

       El 28 de mayo de 2025

III Congreso Nacional de Industriales de la Madera, Presencial: el objetivo es
aportar en la concientización nacional y de estado, sobre políticas públicas
nacionales y subnacionales que desde el modelo bioeconomico visibilicen la
economía forestal y de la madera como su eje principal.

      El 29 y 30 de mayo de 2025.

Participa de cualquier espacio que ofrece la Semana de la Bioeconomía Colombiana.
Más información aquí.

CONSTRUVERDE:

El Consejo Colombiano de Construcción Sostenible (CCCS) organiza un espacio que
reúne a los lideres del sector en la región para intercambiar ideas, experiencias
positivas y promover la toma de decisiones estratégicas, que impulsen al mercado y
comprometan tanto al sector público como al privado en la transformación hacia
entornos más saludables, sostenibles y resilientes. 

El 18 y 19 de junio de 2025. Más información aquí.

Eventos

A g e n d a  N a c i o n a l  
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Interzum Colonia – Alemania: 

Se reunirán expertos de la industria de suministro de muebles de todo el mundo para
descubrir las novedades más interesantes y establecer valiosas relaciones
comerciales. 

Del 20 al 23 de mayo de 2025. Más información aquí.

Export Home 2025 - Projecta: 

Se celebrará un nuevo evento profesional dedicado a proyectos de interiorismo donde
se presentarán las tendencias de forma experiencial a fabricantes, arquitectos e
interioristas, decoradores, hoteleros y comerciantes.

Del 26 de febrero al 01 de marzo de 2025. Más información aquí.

India Wood 2025: 

Se celebrará la cumbre mundial sobre tecnología de producción de muebles y
carpintería, se tendrá la oportunidad de conocer numerosos tomadores de decisiones
nacionales e internacionales, adquirir nuevos clientes y discutir temas como
digitalización, sostenibilidad capacitación y gestión de cadena de suministro, así
como descubrir nuevas tendencias, tecnologías y materiales, se llevará a cabo en
India Expo Centre & Mart (IEML), Greater Noida, Delhi-NCR.

Del 6 al 9 de marzo de 2025. Más información aquí.

BIOKET 2025 Bruselas - Bélgica: 

Conferencia y exposición sobre tecnologías facilitadoras clave de bioeconomía, sirve
como plataforma de primer nivel dedicada a promover tecnologías e innovaciones
aplicadas a la valorización de la biomasa. Promueve la producción de productos de
alto valor agregado en diversos sectores de la economía a través de prácticas
sostenibles.

Del 11 a 13 de marzo de 2025. Más información aquí.

Eventos
A g e n d a  I n t e r n a c i o n a l  
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EXPOCIDA MADERA – Bilbao: 

Evento dirigido a profesionales del sector de gestión de plagas, así como aquellos
involucrados en la construcción, rehabilitación, arquitectura y restauración que
buscan acceder a los conocimientos más actualizados y tratamientos mas
innovadores y efectivos para la conservación de la madera.

El 20 y 21 de marzo de 2025. Más información aquí.

BOIS & HABITAT - Bélgica: 

Es la única feria belga dedicada a la madera, reúne 150 empresas lideres que
compartirán su pasión, descubra las múltiples aplicaciones y ventajas estéticas y
técnicas de este material.

Del 28 al 31 de marzo de 2025. Más información aquí.

WOODSHOW – DUBAI: 

Es el único lugar de encuentro empresarial de la región dedicado a la industria y la
maquinaria para trabajar la madera.

Del 14 al 16 de abril de 2025. Más información aquí.

EXPOBIOMASA Valladolid - España: 

Es una feria profesional del sector de la biomasa, se inició en el año 2006 y está
consolidada como la feria de referencia del sur de Europa e Iberoamérica. 

Del 6 al 8 de mayo de 2025. Más información aquí.

Eventos
A g e n d a  I n t e r n a c i o n a l  
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CONSTRUMAT 2025 Barcelona: 

Es un punto de encuentro que impulsa los negocios, es una exposición transversal y
representativa del ecosistema de la construcción, conoce las soluciones que
apuestan por la accesibilidad, eficiencia energética o los materiales de proximidad
para mejorar la vida de las personas.

Del 20 al 25 de mayo de 2025. Más información aquí.

LIGNA 2025 Hanover - Alemania: 

Es una feria líder a nivel mundial, no solo representa la oferta mundial de
herramientas, máquinas y sistemas para el procesamiento de madera, sino que
también se considera por su temática, fuente de inspiración para el desarrollo de la
industria. Es el mercado mundial de innovaciones para la industria de la madera.

Del 26 al 30 de mayo de 2025. Más información aquí.

ELMIA WOOD - Suecia: 

-es el principal espacio empresarial para la silvicultura innovadora y sostenible del
futuro. Es una feria integral en el bosque donde podrá ver y probar máquinas,
herramientas y tecnologías innovadoras para la silvicultura en su entorno natural. 
Del 5 al 7 de junio de 2025. Más información aquí.

CONGRESO FORESTAL ESPAÑOL - Asturias: 

Es el mayor evento de Ciencia y la investigación forestal en castellano, se busca
reflejar la capacidad que tiene la comunidad científica forestal para trabajar
conjuntamente por encontrar soluciones innovadoras a los desafíos que afrontan los
bosques y territorios.
Del 16 al 20 de junio de 2025. Más información aquí.

Eventos
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Fotografía: Smurfit Westrock


